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Rodgerson vai enfrentar as idiossincrasias do Brasil 
para garantir o sucesso do casamento Azul e Gol

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Governadores 
se unem para 
derrubar vetos 
ao Propag

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINAS 4 E 6 

O Palácio do Planalto 

anunciou que o 

presidente sancionará 

o PLP da reforma 

tributária nesta quinta, 

em cerimônia que 

contará com a presença 

de ministros, do relator 

do projeto na Câmara, 

deputado Reginaldo 

Lopes, e do relator no 

Senado, senador Eduardo 

Braga. As mudanças da 

apuração dos créditos 

tributários devem 

impactar diretamente 

as finanças das 
microempresas nacionais, 

que correm o risco de 

perderem competividade 

no mercado, em alguns 

setores. Este é o principal 

‘foco de atenção’ de 

especialistas de mercado 

sobre as alterações do 

Simples Nacional, no 

contexto da reforma 

tributária, em curso.

Claudio Castro, Romeu Zema, 
Eduardo Leite e Ronaldo Caiado
farão reunião para traçar estratégia

PÁGINA 10

DF recebe selo por ações para migrantes
Ascom Jucec / Divulgação

PÁGINA 12

O governo anunciou R$ 
7,5 milhões para escolas de 
samba, por emenda do sena-
dor Davi Alcolumbre (União). 
O valor financiará desfiles no 
Sambódromo de Macapá.

R$ 7,5 
milhões 
para 
Carnaval 
do Amapá

Governo 
recua de 
mudanças 
no Pix

Expedição 
visitará as 
safras de 
soja em 
Goiás

Ceará registra alta  
de 6% na abertura 
de empresas 

PÁGINA 11

PÁGINA 4

PÁGINA 10

O ano de 2024 foi promissor para o empreendedorismo

Os efeitos da reforma tributária nas microempresas
Maxime/ Unsplash

PÁGINA 5

Emgea e 
Inmetro: 
diferentes 
reações

A Agrodefesa participará 
da Expedição Safra Goiás, que 
ocorrerá de 18 a 23 de janeiro. 
O evento vai percorrer 43 mu-
nicípios para analisar e aconse-
lhar a produção de soja.

O encontro aconteceu no 
gabinete da Governadoria do 
Estado, sede do governo esta-
dual, e contou com a presença 
de representantes das secreta-
rias de Saúde e Segurança.

PÁGINA 13

Comitê 
de chuvas 
debatem 
soluções 
no RN

De acordo com dados da 
Junta Comercial do Estado, 
foram registradas 111.049 
novas empresas no estado, 
um aumento de 6% em rela-

ção a 2023. O crescimento é 
um reflexo de um ambiente 
de negócios cada vez mais di-
nâmico, com maior acesso a 
facilidades e serviços.

Romaria do 
Divino Pai Eterno 
vira filme em GO

Tocantins registra R$ 30,2 
milhões com mineração

PÁGINA 10

PÁGINA 11

DRUMMOND

Mulheres 
na política 
carioca

PÁGINA 3 

ARNALDO NISKIER

A vitória de 
Fernanda 
Torres

PÁGINA 2

‘Ainda Estou 
Aqui’ é 
indicado ao 
Bafta, o Oscar 
britânico

PÁGINA 4

Filhas e viúva do 
saudoso Marku 
Ribas celebram 
vida, obra e 
legado do genial 
músico, morto 
em 2023
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Uma 
família 

musical 
no palco

PÁGINAS 1 E 2

Breno Platais

O multifacetado Marku Ribas tem sua trajetória revista em musical

Traço marcante 

da indentidade 

afro-brasileira, o 

candomblé é tema 

da exposição do 

fotógrafo Breno 

Platais que reúne 

registros visuais de 

religiosidade em 

vários terreiros na 

cidade de Niterói

PÁGINA 8

2 º   C A D E R N O
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALEMANHA PERTO DE ASSINAR O PLANO YOUNG
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de janeiro de 
1930 foram: Em Haia, alemães e 
aliados chegam a um esboço sobre 

o plano Young. Sobre as questões 
navais, Inglaterra e Estados Unidos 
opinam contra o fi m dos submari-
nos, mas França e Japão são contra. 

Epitácio Pessoa recusa o convite 
da Aliança Liberal de comandar a 
caravana para o norte do país. João 
Pessoa adia ida para Belo Horizonte. 

HÁ 75 ANOS: ITÁLIA PODE ENTRAR EM GUERRA CIVIL POR CRISE POLÍTICA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de janeiro de 
1950 foram: Edouard Herriot é 
reeleito presidente da Assembleia 

Nacional francesa. Agrava-se a situa-
ção política na Itália e De Gasperi 
está propenso a renunciar; país pode 
entrar em guerra civil. China Co-

munista pede exclusão da delegação 
nacionaista da ONU. Comunidade 
britânica diverge sobre o reconheci-
mento da China Comunista. 

As 20 ruas que mais se valorizaram no Rio em 2024. 
Missionário R.R. Soares usa programa na ‘Band’ para 

divulgar fake news sobre o Pix

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PARA ISOLAR A EXTRE-
MA-DIREITA. Ex-ministros 
assinam manifesto para isolar a 
extrema-direita no 1º turno de 
2026. Até esta terça-feira 14, 
eram 70 os signatários. Ex-mi-
nistros, advogados e intelectuais 
assinaram o manifesto. Entre os 
signatários estão os ex-ministros 
Tarson Genro (Educação e Justi-
ça), Aloysio Nunes (Justiça), José 
Eduardo Cardozo (Justiça), Re-
nato Janine Ribeiro (Educação) 
e Miguel Rosseto (Desenvolvi-
mento Agrário). O ex-governa-
dor do Distrito Federal Cristó-
vam Buarque também endossou 
a redação. (...) (Carta Capital)

2 - G O V E R N A D O R E S 
AMEAÇAM não aderir a rene-
gociação depois de vetos de Lula. 
Eduardo Leite diz que vai mobi-
lizar bancada, e Cláudio Castro 
fala em ‘duro golpe; para Rodrigo 
Pacheco, presidente do Senado, 
momento é de ‘agradecer a Lula’. 
Por Idiana Tomazelli. (...) (Folha 
de S. Paulo) O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sancionou, 
com diversos vetos, o projeto que 
cria o Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos Estados 
(Propag). (...) (InfoMoney)

3-ALIADOS DE BOLSONA-
RO NA POSSE DE DONALD 
TRUMP. Por Johanns Eller. Os 
parlamentares bolsonaristas que 
viajarão aos Estados Unidos por 
ocasião da posse do presidente 
eleito do país, Donald Trump, 
terão um extenso roteiro a ser 
cumprido na capital Washington 
a partir do próximo fi nal de se-
mana. Entre eles, como mostrou 
O Globo, estão Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) e aliados próximos 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
como Bia Kicis (PL-DF) e Gus-
tavo Gayer (PL-GO), além do 
próximo líder da bancada do 
PL, Sóstenes Cavalcante (PL), e 
Carla Zambelli (PL-SP). Con-
vidado diretamente por Trump, 
Bolsonaro depende de uma au-
torização do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que é considerada 
improvável até mesmo entre seus 
aliados. (...) (O Globo)

4-DEPUTADOS BOLSO-
NARISTAS INSISTEM EM 

FAKE NEWS (notícias falsas) 
do Pix para pressionar governo e 
pedem ‘impixment’. Com mensa-
gens ambíguas e distorções sobre 
instrução normativa da Receita 
Federal, parlamentares usam de-
sinformação para mobilizar até 
impeachment de Lula. Por Levy 
Teles. (...) (O Estado de S. Paulo)
 
5-SETOR DE SERVIÇOS RE-
CUA 0,9% em novembro, após 
atingir recorde da série. Depois 
de iniciar o quarto trimestre de 
2024 em alta, o setor de serviços 
recuou 0,9% em novembro, se-
gundo dados apresentados nesta 
quarta-feira (15) pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística). (...) (UOL)

6-MISSIONÁRIO DIVUL-
DA NOTÍCIA FALSA. R.R. 
Soares, fundador da Igreja Inter-
nacional da Graça de Deus,  usa 
programa na ‘Band’ para divulgar 
fake news (notícias falsas) sobre 
o Pix. Ele proferiu proferiu as 
declarações no momento em que 
pedia doações aos fi éis. Por Wen-
dal Carmo.  (...) (Carta Capital)

7-MACONHA. O DICIO-
NÁRIO ‘ESQUECIDO’ DA 
DITADURA MILITAR que as-
sociava maconha a conspirações 
comunistas. Por Luiz Fernando 
Toledo. O que signifi cam estas 
frases abaixo? “Acabei de castigar 
a coisa e fi quei de zonzeira.” “O 
tesoureiro apareceu com a coisa 
agora.” “Nega de dar um fi nório 
ao pivete”. “Olha estas pintas, 
tudo acertado”. Acertou quem as 
relacionou, de alguma forma, à 
maconha. Assim anotou um ins-
petor da Polícia Federal no Glos-
sário de Entorpecentes e Drogas 
Afi ns, livro atribuído ao Serviço 
de Repressão a Tóxicos e Entor-
pecentes, organização parte da 
estrutura da Polícia Federal res-
ponsável pela doutrina do tema 
na época, criado em 1964. Dizer 
frases como essas já seria sufi cien-
te para que alguém pudesse fi car 
sob suspeita das autoridades.  (...) 
(BBC News Brasil)

8-RUAS QUE MAIS VALO-
RIZARAM NO RIO. As 20 
ruas que mais se valorizaram no 
Rio em 2024. O primeiro lugar 

fi ca na Zona Norte. Levantamen-
to foi feito pela empresa Lo�  com 
base no ITBI. As ruas Mariz e 
Barros, no Maracanã, Machado 
de Assis, no Flamengo, e Viscon-
de da Silva, em Botafogo, foram 
as que mais se valorizaram no 
mercado imobiliário do Rio de Ja-
neiro em 2024. Um levantamen-
to realizado pela Lo� , empresa de 
tecnologia e serviços fi nanceiros 
para imobiliárias, revelou que a 
Mariz e Barros teve um aumento 
expressivo de 205% no tíquete 
médio entre 2023 e 2024, alcan-
çando a média de R$ 1 milhão. 
Já as ruas Machado de Assis e 
Visconde da Silva registraram va-
lorização de 85% e 84%, respecti-
vamente, no mesmo período. O 
estudo analisou a evolução dos 
preços em 250 ruas que contabi-
lizaram pelo menos 15 transações 
em 2023 e 2024, com base no 
ITBI (Imposto de Transmissão 
de Bens Imóveis) da Prefeitura do 
Rio de Janeiro. Foram considera-
dos os registros de janeiro a no-
vembro de ambos os anos, os mais 
recentes disponíveis para 2024. 
“O mercado imobiliário está em 
um ano aquecido de compra e 
venda. Essas ruas são o expoente 
desse movimento. Elas estão em 
locais com ótima localização e, 
na grande maioria, houve espaço 
para a venda de imóveis maiores 
do que em 2023, o que também 
contribuiu para o aumento do 
tíquete médio”,  explica Fábio Ta-
kahashi, gerente de dados da Lo� .  
Outro fator que impulsionou a 
valorização foi o lançamento de 
novos edifícios. Fonte: O Globo. 
(...) (Associação Brasileira das En-
tidades de Crédito Imobiliário e 
Poupança (Abecip).) (https://
www.abecip.org.br/)

9-MATERIAL ESCOLAR. 
Volta às aulas 2025: material es-
colar e mensalidades sobem 34% 
em 5 anos. Por Ana Carolina 
Diniz. De 2020 a 2025, o custo 
dos cadernos e de papelaria (ca-
netas, lápis e borrachas), subiu 
24,28% e 34,63%, respectiva-
mente. A pesquisa é de Maria 
Giulia, analista de pesquisa da 
Rico. As mensalidades escola-
res também sofreram aumentos 
consideráveis. O ensino médio 
e o ensino fundamental, por 

exemplo, tiveram aumentos de 
43,16% e 43,98%, respectiva-
mente, enquanto a pré-escola 
teve um aumento de 36,70% e 
a creche, 35,42%. O transporte 
escolar também sofreu um au-
mento signifi cativo. De 2020 até 
o momento, o preço do serviço 
aumentou 24,26%, em razão da 
alta dos combustíveis e da manu-
tenção dos veículos. A infl ação 
da cesta escolar, que inclui todos 
esses itens (materiais escolares, 
mensalidades e transporte), teve 
um aumento total de 34,85% de 
2020 a 2025. (...) (O Globo)

10-PRODUÇÃO DE OVOS 
NO BRASIL. Brasil projeta 
produção de 3,94 bilhões de 
dúzias de ovos em 2025: consu-
mo por pessoa deve atingir 265 
unidades. Por Míriam Leitão. O 
mercado de ovos no Brasil deve 
seguir em expansão em 2025, 
com a produção brasileira previs-
ta para alcançar 3,94 bilhões de 
dúzias, um aumento de 3,4% em 
relação ao esperado para 2024, 
de acordo com o Centro de Es-
tudos Avançados em Economia 
Aplicada (CEPEA-Esalq/USP). 
Em dezembro de 2024, o Brasil 
exportou 2,05 mil toneladas de 
ovos. (...) (O Globo)

11-JOÃO FONSECA, 18 
ANOS. ESTREIA DOS SO-
NHOS. Aos 18 anos, João Fon-
seca teve a estreia dos sonhos na 
chave principal do Australian 
Open. Terça-feira (14), dominou 
o russo Andrey Rublev, número 9 
do mundo, e venceu por 3 sets a 0, 
com parciais de 7/6 (1), 6/3 e 7/6 
(5). Além de encantar o mundo 
do tênis, ao protagonizar lindos 
lances e mostrar a maturidade de 
um veterano, o brasileiro ainda 
faturou 125,6 mil dólares (cerca 
de R$ 767 mil) com o triunfo. 
A premiação é dada pelo Grand 
Slam a quem avança à segunda 
rodada em Melbourne. (...) (ht-
tps://ge.globo.com/)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Com muita razão, Fernanda 
Torres dedicou  o  prêmio de me-
lhor atriz do   Globo de Ouro à 
sua mãe, a consagrada atriz e aca-
dêmica Fernanda Montenegro. 

Venceu o troféu de melhor 
atriz em fi lme de drama intitu-
lado “Ainda estou aqui”, fi lme 
dirigido por Walter Salles. Ela foi 
intérprete de Eunice Paiva, numa 
obra que já tem mais de 3 milhões 
de espectadores. O seu parceiro 
foi o ator Selton Mello, que in-
terpretou o deputado Marcelo 
Rubens Paiva, fi lho do casal. Fer-
nanda Torres foi a primeira artista 
brasileira a conquistar um Globo 
de Ouro de atuação.

Há um motivo especial para 
a minha incontida alegria: na 
década de 70,  Fernanda era alu-
na do Instituto Souza Leão, do 
qual eu fui diretor. Uma escola 
especial, com um revolucioná-
rio projeto pedagógico. Lem-
bro de uma agitada reunião de 
pais, em que fui alvo por uma 
oportuna intervenção de outro 
pai famoso, o escritor Oto Lara 
Resende, com a conveniência 
de Fernanda Montenegro e Fer-
nando Torres, também presen-
tes  à  reunião.

Para interessar mais ainda 
os alunos nas atividades docen-
tes, valorizava-se muito a ação 

teatral. Era uma escola prefe-
rida pelos pais artistas, daí a 
razão da escolha referida. Até 
que ponto esses primeiros mo-
mentos terão induzido a jovem 
aluna a um comportamento vi-
sivelmente artístico?

Quando assumi a direção 
da escola – e isso aconteceu por 
três  longos anos – não modi-
fi quei essa orientação dos seus 
coordenadores, todos nomea-
dos pelo então diretor Roberto 
Leão Veloso Ebert.

Devia respeitar as caracterís-
ticas experimentais do estabeleci-
mento da rua Macedo Sobrinho, 
Humaitá, e os resultados foram 

excepcionais, medindo-se pelo 
aumento do número de alunos.

Devo esclarecer que só  dei-
xei a direção do Instituto Souza 
Leão quando fui nomeado pelo 
Governador Chagas Freitas para 
ser o Secretário de Estado de 
Educação e Cultura do Rio de 
Janeiro. Do ponto de vista ético, 
entendi que haveria incompati-
bilidade entre as duas funções. 
Hoje, estou convencido de que 
estava com a visão correta.

*Escritor. Membro da 

Academia Brasileira de Letras. 

Doutor Honoris Causa da 

Universidade Santa Úrsula 

Arnaldo Niskier*
A vitória de Fernanda Torres

Opinião do leitor

Mudança na comunicação do 
Palácio do Planalto

O problema do Governo Federal vai muito 

além da comunicação precária. A maior difi cul-
dade é reverter os indíces econômicos, conside-

rando a perda do poder de compra de milhares 

de brasileiros. A comunicação mudou, mas 

outras coisas precisam mudar, também.

João Eustáquio 
São Paulo - São Paulo

Gestão pública 
efi ciente e humanizada

Urgência em águas

EDITORIAL

A implementação de po-
líticas públicas “na ponta”, ou 
seja, no local onde os serviços 
e ações chegam diretamente 
à população, é um dos maio-
res desafi os da gestão pública. 
É neste espaço que as ideias 
formuladas em gabinetes, as 
diretrizes legislativas e as in-
tenções de governo se tradu-
zem em impactos reais para 
os cidadãos. No entanto, a efi -
cácia dessas ações depende de 
uma combinação complexa de 
fatores, como planejamento, 
execução, avaliação e, acima de 
tudo, a presença de uma gestão 
pública humanizada e adapta-
da às realidades locais.

Primeiramente, é crucial 
compreender que a ponta é 
diversa e dinâmica. O Brasil, 
por exemplo, é um país de di-
mensões continentais, com 
diferenças socioeconômicas, 
culturais e estruturais em cada 
região. Uma política pública 
concebida com visão homo-
gênea difi cilmente atenderá às 
necessidades específi cas de co-
munidades tão distintas. Dessa 
forma, o planejamento deve 
levar em conta um mapeamen-
to profundo da realidade local, 
com diagnósticos claros e par-
ticipação social efetiva.

Outro ponto central é a ca-
pacitação dos agentes públicos 
que operam na ponta. São esses 
profi ssionais — professores, 

agentes de saúde, assistentes 
sociais, policiais, entre outros 
— que fazem a política pública 
acontecer. No entanto, muitos 
enfrentam precariedade estru-
tural, falta de recursos e uma 
sobrecarga que prejudica sua 
atuação. Investir na valoriza-
ção desses profi ssionais, tanto 
fi nanceira quanto por meio de 
formação contínua, é um passo 
essencial para a consolidação 
de políticas públicas efi cazes.

A tecnologia também emer-
ge como uma aliada poderosa. 
Sistemas de monitoramento, 
plataformas digitais e soluções 
de inteligência artifi cial podem 
melhorar a coleta de dados, 
identifi car gargalos e permitir 
ajustes rápidos nas estratégias. 
Contudo, é importante lem-
brar que tecnologia, por si só, 
não resolve problemas. É pre-
ciso integrá-la a um contexto 
humano e ético, que priorize o 
bem-estar da população.

Além disso, a avaliação 
contínua deve ser uma prática 
intrínseca às políticas públi-
cas. Muitas vezes, os gestores 
não monitoram os resultados 
de forma adequada, o que im-
pede correções necessárias e 
perpetua a inefi ciência. Indi-
cadores claros, metas realistas 
e mecanismos atualizados são 
fundamentais para assegurar 
que as ações sejam ajustadas e 
aprimoradas. 

O DF foi novamente im-
pactado por intensas chuvas 
que resultaram em enchentes, 
trazendo à tona uma realidade 
que se repete com frequência 
nas últimas décadas. A força 
das águas destruiu ruas, dani-
ficou casas e causou transtor-
nos à população local, que en-
frentou, mais uma vez, a falta 
de infraestrutura adequada 
para lidar com fenômenos 
climáticos cada vez mais fre-
quentes e intensos.

As enchentes não são um 
evento isolado, mas sim um re-
fl exo de problemas estruturais 
crônicos na cidade. A falta de 
um sistema de drenagem efi -
ciente, a ocupação desordena-
da de áreas de risco e a escassez 
de investimentos em infraes-
trutura básica têm contribuí-
do para agravar o impacto das 
chuvas, que, em um cenário 
adequado, poderiam ser con-
troladas com mais efi cácia.

Este cenário exige uma res-
posta rápida e eficaz das au-
toridades locais e federais. É 
preciso mais do que ações pa-
liativas; é fundamental a im-
plementação de soluções defi-
nitivas, como o planejamento 
urbano sustentável, a constru-
ção de galerias pluviais ade-
quadas e a regularização de 
áreas de risco. O foco deve ser 
na prevenção, não apenas no 
socorro emergencial.

Além disso, é necessário 
considerar o papel da cons-
cientização comunitária. 
Muitas vezes, a população de 
cidades periféricas ocupam 
áreas impróprias, seja por fal-
ta de alternativas ou pela au-
sência de políticas habitacio-
nais acessíveis. Um trabalho 
de conscientização e apoio à 
população em situações vul-
neráveis é crucial para miti-
gar os impactos de futuras 
enchentes.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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MAGNAVITA  FÉRIAS DE CASTRO DEPENDE 
DOS METEOROLOGISTAS - O go-
vernador do Rio, Cláudio Castro, ain-
da aguarda notícias sobre as possibilida-
des de chuva no Rio para ir encontrar a 
família que está de férias em Orlando. Se 
receber sinal verde dos meteorologistas, 
embarca para uma rápida viagem, apro-
veitando o feriado de São Sebastião. De-
colando, passa o governo para o vice, 
� iago Pampolha, por quatro dias. 

  TENDINITE - O secretário estadual 
de Turismo, Gustavo Tutuca, está no es-
taleiro com uma tendinite na mão direi-
ta. Ele também parte para uma tempora-
da curta de férias com a família e casais 
amigos, em Trancoso. Vai viajar com o 
braço imobilizado.

  ESQUENTOU A TEMPORADA 
- Uma dura reunião sobre segurança 
ocorreu no quinto andar do Palácio 
Guanabara nesta terça. O clima estava 
quente e não foi por falha do ar condi-
cionado da sala.

  FÉRIAS SEM SE DESLIGAR - O 
subsecretário de Comunicação do Go-
verno do Rio e presidente do Fórum 
Nacional dos Secretários de Comuni-
cação dos Estados, Igor Marques, retor-
nou do Chile onde estava de férias com 
a família. Não desgrudou do celular. 
Foi desembarcar e pegou a crise do veto 
dos Propag de frente.

 MARATONA AÉREA - O depu-
tado federal Altineu Côrtes, futuro vi-
ce-presidente da Câmara, retornou 
de Brasília e vai embarcar nesta quin-
ta para encontrar a família na Fran-
ça. A Air France cancelou seu voo e ele 
embarca, via Salvador, para conseguir 
manter a agenda familiar.

 MISSA DA RESSURREIÇÃO- Nes-
ta quinta-feira, 16 de janeiro, será reali-
zada missa pela alma de Cecília Almeida 
e Silva Gouvêa Vieira, mãe do presidente 
do Conselho Superior da Firjan, Eduardo 
Eugênio. A celebração acontece às 10h, 
na Paróquia São José da Lagoa, na Zona 
Sul do Rio.  Cecília faleceu no último dia 
10, aos 104 anos.

 O ESQUEMA POR TRÁS DA 
BOMBA - Uma operação do Gover-
no do Estado do Rio de Janeiro na últi-
ma semana expôs um esquema que vem 
preocupando autoridades e consumido-
res: postos da rede Diamante, suposta-
mente ligados ao grupo Copape, foram 
lacrados após serem fl agrados cometen-
do o golpe conhecido como “bomba bai-
xa”. O esquema é simples, mas efi caz: en-
quanto o marcador da bomba registra 
um litro de combustível, o consumidor 
recebe apenas 0,8 litro. Na prática, quem 
acredita estar pagando R$ 5 pelo litro, 
desembolsa, na verdade, R$ 6.

 O caso, embora grave, está longe de ser 
um incidente isolado. Segundo o Institu-
to Combustível Legal, que investiga crimes 
no setor, a Copape seria o braço operacio-
nal do PCC na distribuição de combus-
tíveis. Essa ligação ganha força com o his-
tórico de Mohamad Hussein Mourad, 
controlador do grupo, que recentemente 
teve uma condenação criminal transitada 
em julgado pelo mesmo tipo de fraude.

 MOVIMENTAÇÕES E DENÚN-
CIAS - Não é apenas nos postos que as 
ações do grupo chamam a atenção. O 
Ministério Público de São Paulo tam-
bém denunciou Mohamad por lava-
gem de dinheiro e pelo uso de laranjas 
na gestão de suas empresas. Em meio a 
essas acusações, outra movimentação 
levanta suspeitas: a compra da empresa 
Terrana, anteriormente pertencente ao 
grupo americano WFS.

 Apesar de negar publicamente a aquisi-
ção, Mohamad viu duas fi guras de confi an-
ça assumirem posições-chave na Terrana: 
Gustavo Oliveira, como presidente; e Iona 
Patrícia de Lima Andrade, no comando 
comercial. Enquanto isso, a rede Diaman-
te, cujos postos foram lacrados pela fraude, 
emergiu como o maior cliente da Terrana, 
consolidando uma ligação cada vez mais 
evidente entre as empresas.

 COMPLIANCE OU CONVE-
NIÊNCIA? - O capítulo mais delicado 
dessa história, porém, recai sobre a Pe-
trobras. A Terrana, agora sob o suposto 
controle do grupo Copape, está em pro-
cesso de renovação do contrato de inter-
ligação de sua base com os dutos da es-
tatal. Diante da mudança no controle 

PINGA-FOGO

Fotos CM

AULA DE HISTÓRIA - Tem sido comum, neste período de férias escolares, a 

presença de fi lhos de dirigentes estaduais em visita ao Palácio Guanabara. O 
subsecretário da Casa Civil do Estado do Rio, Cássio Castro, levou o seu fi lho, o 
pequeno Pedro, de 10 anos, para acompanhar um dia trabalho do pai, já que 
mora em São Paulo com a mãe e teve uma verdadeira aula de história visitan-
do a antiga residência da Princesa Isabel, nesta quarta-feira (15), onde percor-
reu os salões nobre e verde, além da Sala ‘Pé de Moleque’. Na foto, Pedrinho 
com o pai (e) e o secretário da Casa Civil, Nicola Miccione (d), que já levou o fi lho 
Enzo para um “expediente”. O curioso é que com a mesma idade do fi lho, o sub-
secretário Cássio brincava nos jardins do mesmo palácio e visitava o Palácio de 
Isabel, levado pelo pai que trabalhava na Casa Militar do Governo. Memórias 
marcantes da sua infância que agora proporciona ao fi lho. As visitas ao Gua-
nabara por crianças sempre foram estimuladas após a reforma realizada pela 
ex-primeira-dama Maria Lúcia Pezão. É a história viva.

A turma do Rio com Lula
A turma do Rio, especialmente o se-

cretário municipal de Educação do Rio, 
Renan Ferreirinha, estiveram presentes 
na cerimônia em que o presidente Lula 

sancionou a lei que proíbe o uso de apare-
lhos celulares nas escolas do país. Ferrei-
rinha reassumiu o mandato de deputado 
federal para relatar o projeto na Câmara. 

Renan Ferreira (e) com o deputado José Guimarães, líder do governo na 
Câmara; o presidente Lula; e a deputada Laura Carneiro. Ao fundo, o ministro 
da Educação, Camilo Santana (d) e o chefe de gabinete da Secretaria 
Municipal de Educação do Rio, Gustavo Ribeiro (e)

O chefe de 
gabinete da 
Secretaria 

Municipal de 
Educação do 
Rio, Gustavo 
Ribeiro, com 
o presidente 

Lula 

Sem fusão não 
há solução

Cláudio Magnavita*

O Governo Lula fi -
nalmente aprendeu que 
a aviação comercial é o 
transporte principal de 
um país de dimensões 
continentais como o Bra-
sil, já que é desprovido de 
outros modais de trans-
porte, ao dar sinal verde 
para que a fusão da Gol e 
Azul avançasse.

No Lula 1 e Lula 2, a 
passividade do Governo 
Federal foi um calcanhar 
de  Aquiles, gerando o co-
lapso da Varig após a que-
bra da VASP e Transbrasil.

A aviação brasileira 
vive hoje os velhos pro-
blemas, agravados por 
uma pandemia que dei-
xou graves sequelas e pelo 
Governo Federal que não 
seguiu a cartilha de socor-
ro às aéreas de outro país 
continental, os Estados 
Unidos, nas crises pós 11 
de setembro e pós-pande-
mia. Aqui as empresas aé-
reas foram abandonadas à 
sua própria sorte.

O sinal verde dado 
pelo governo Lula refl ete 
o pensamento inicial que 
levou no passado o casa-
mento da Varig e Tam, 
que avançou em um co-
deshare, mas não decolou 
pelas resistências da Fun-
dação Rubem Berta de 
não aceitar o percentual 
societário que lhe sobrou 
no casamento.

Neste movimento 
da Azul/Gol existe um 
personagem único e que 
faltou na fusão do passa-
do. Trata-se do executivo 
John Peter Rodgerson, 
CEO da Azul, e que terá 
a mesma função na nova 
empresa criada. Rodger-
son é o mais brasileiro dos 
americanos que já atuou 
como executivo no Brasil. 
Assumiu a presidência em 
24 de julho de 2017, após 
ser Vice‐Presidente Finan-
ceiro e de Relações com 
Investidores, responsável 
pelas áreas de Planeja-
mento e Análise Financei-
ra, Tesouraria e Conta-
bilidade da Companhia. 
Ele trabalhou com David 
Neeleman no plano de 
negócios original da Azul 
e foi Diretor de Planeja-
mento e Análise Finan-
ceira na JetBlue Airways 
entre 2003 e 2008.   An-
tes, trabalhou para a IBM 
Global Services, de 2001 
e 2003. É formado em Fi-
nanças pela Brigham You-
ng University.

Rodgerson compreen-
deu a realidade brasileira 
como poucos e trouxe 
uma visão de gestão que 
fez a Azul se manter viva 
e independente. Conhece 

profundamente a aviação 
comercial e sabe como 
aplicar as fórmulas inter-
nacionais de gestão de 
uma aérea na nossa rea-
lidade. Com a fusão, ele 
escreve uma das páginas 
mais importantes da sua 
biografi a.

Só John Rodgerson 
será capaz de administrar 
duas frotas tão diferentes: 
a GOL 100% Boeing e a 
Azul Airbus/Embraer. 
São dois mundos parelhos 
que não se conversam, 
diferente da absorção da 
frota da Avianca pela La-
tam e a própria  Azul.

Além de compreen-
der as idiossincrasias do 
mercado brasileiro, ele 
criou uma sintonia com 
algo que as aéreas sempre 
esquecem: o passageiro. 
Só o comandante Rolim 
Amaro pensava tanto no 
passageiro como Rodger-
son pensa. Ele enraizou 
a Azul em praças esque-
cidas pela concorrentes, 
como inaugurar um voo 
de Salvador a Lençóis, no 
interior baiano. É o Brasil 
sendo descoberto e cober-
to pela gestão da Azul.

No país,  todas as aé-
reas enfrentam um pro-
blema com o excesso de 
judicialização, que criou 
uma situação única no 
mundo, uma indústria de 
indenizações absurdas e 
instantâneas. Algo que 
precisa ser resolvido com 
racionalidade pelas ins-
tâncias superiores.

O poder de barganha 
da Latam com os credo-
res, especialmente os pro-
prietários das aeronaves, 
foi muito maior no pós-
-pandemia. Eles não ti-
nham para onde levar suas 
aeronaves. Hoje o quadro 
se inverteu. Os lessores 
possuem fi la de espera de 
empresas aéreas sedentas 
por aviões. Eles podem jo-
gar duro. 

As tarefas para a con-
cretização da fusão após 
a assinatura do termo de 
intenções são enormes. 
A vantagem, neste cená-
rio em que cria a empresa 
controladora de aviação 
comercial   mais poderosa 
do país e com musculatura 
para se recuperar rapida-
mente, é o fato do coman-
dante deste voo, John Rod-
gerson, ser um especialista 
nesta corrida de obstáculos 
que terá de enfrentar, em 
um mundo no qual ele já 
domina. O Governo Lula, 
por sua vez, não irá atrapa-
lhar. Sem a fusão haverá o 
caos, um cenário que ator-
mentou os governos ante-
riores de Lula.

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã

A experiência e conhecimento 

de John Rodgerson das 

idiossincrasias brasileiras 

garantem o sucesso do 

casamento Azul e Gol

acionário, a Petrobras tem a prerrogativa 
de rescindir o contrato – uma decisão que 
colocaria em xeque a associação da empre-
sa com um grupo investigado por crimes de 
fraude, lavagem de dinheiro e possível liga-
ção com o PCC.

  A questão é: a área comercial da Petro-
bras terá coragem de romper o contrato, as-
sumindo o desgaste político e operacional, 
ou optará por manter a parceria, correndo 
o risco de comprometer sua já pressionada 
política de compliance?

  Essa é a bomba que está prestes a ex-
plodir, não apenas no mercado de com-
bustíveis, mas no colo de uma das maio-
res empresas do país. Enquanto isso, 
consumidores e autoridades aguardam 
respostas – ou pelo menos, a certeza de 
que estão recebendo o litro de combustí-
vel que estão pagando.

 NO COMANDO - O prefeito Luiz Fur-
lani assinou o termo de posse para ofi cializá-lo 
como presidente da 129ª Junta de Serviço Mili-
tar, nesta quarta-feira (15). O chefe do posto de 
Recrutamento e Mobilização – 01/004 Resen-
de – RJ, 1º Tenente Luiz Claudio Santos de Re-
sende, e o delegado do Serviço Militar – PRM 
01/0004 Resende – RJ, 1º Tenente Raulison 
Rozas, também registraram suas assinaturas no 
documento. “É muito importante que tenha-
mos uma relação estreita para garantir um tra-
balho efi ciente e de sucesso na nossa cidade”, 
declarou o prefeito.

 Na mesma quarta, o prefeito foi apresenta-
do ao 1º Sargento Wagner Bernardo do Car-
mo, que assumiu recentemente o posto de 
chefe de instrução do Tiro de Guerra de Barra 
Mansa. No encontro, falaram sobre a impor-
tância do local e das perspectivas educacionais 
e profi ssionais para benefi ciar os atiradores.
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Após repercussão, governo 
revoga mudanças no Pix
Lula editará MP que equipara operação a dinheiro

Por Gabriela Gallo

Após a forte repercussão ne-
gativa referente às mudanças das 
regras de fiscalização do sistema 
de transferência instantânea Pix, 
o governo federal voltou atrás e 
revogou o ato normativo, nesta 
quarta-feira (15). A medida foi 
anunciada pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, logo 
após uma reunião com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Ele esclareceu a medida 
acompanhado do advogado-ge-
ral da União (AGU) Jorge Mes-
sias e o Secretário da Receita Fe-
deral, Robinson Barreirinhas, em 
entrevista coletiva nesta quarta.

“Pessoas inescrupulosas dis-
torceram e manipularam o ato 
normativo da Receita Federal, 
prejudicando milhões de pes-
soas. Apesar de todo o nosso 
trabalho, [...] infelizmente esse 
dano é continuado. E por conta 
da continuidade desse dano, de-
cidi revogar o ato normativo, em 
primeiro momento. Essa revoga-
ção se dá por dois motivos. Um 
deles é tirar isso que virou, infeliz-
mente, uma arma na mão desses 
criminosos. E a segunda razão é 
não prejudicar o debate em tra-
mitação do ato que vai ser agora 
anunciado pelos ministros”, disse 
o secretário da Receita Federal 
Robinson Barreirinhas.

De acordo com o ministro da 
Fazenda, a revogação visa dar for-
ça a uma Medida Provisória (MP) 
que será assinada pelo presidente 
Lula. De acordo com o ministro, 
essa MP “reforça os princípios 
tanto da gratuidade do uso do Pix 
quanto de todas as cláusulas de 
sigilo bancário em torno”, equi-
parando o pagamento em pix ao 
pagamento em dinheiro.

Entenda

Todo esse embate gerou-se 
após a Receita Federal divulgar 
um ato normativo que ampliava a 

fiscalização de pessoas físicas que 
movimentassem mensalmente 
mais de R$ 5 mil via Pix ou R$ 15 
mil no caso de pessoas jurídicas. 
As mudanças foram anunciadas 
com a intenção de impedir frau-
des e sonegação fiscal. Mas rapi-
damente levaram à disseminação 
de notícias falsas de que o gover-
no iria taxas as transações via Pix. 
No fundo, um grande problema 
de comunicação, porque o gover-
no não esclareceu devidamente o 
que pretendia com a medida.

A Receita Federal receberia as 
informações através de dados de 
transações das operadoras de car-
tão de crédito (carteiras digitais) e 
das fintechs – empresas que atuam 
por meio de plataformas online e 
oferecem serviços digitais inovado-
res relacionados ao setor. Além das 
notícias falsas de que transações via 
Pix a partir de R$ 5 mil seriam ta-
xadas, a notícia trouxe desconfian-
ça e usuários passaram a acusar o 
governo de violar sigilos bancários 
e a proteção de dados pessoais. O 
Fisco nega as acusações, alegando 
que as únicas informações seriam 
o valor das transferências, não os 
remetentes tampouco o motivo da 
transferência.

Crimes

Jorge Messias ainda destacou 
que a AGU notificará a Polícia 
Federal (PF) para indiciar os res-
ponsáveis que criaram a narrativa 
das notícias falsas. Além disso, o 
Programa de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon) dos es-
tados serão acionados. “Identifi-
camos crimes contra a economia 
popular e também crimes utili-
zando os símbolos da logomarca 
do governo, do ministério da Fa-
zenda e da Secretaria da Receita 
federal”, destacou o advogado-ge-
ral da União.

Ao Correio da Manhã, o 
advogado especializado em Di-
reito Previdenciário Ubiratãn 
Dias da Silva destacou que “as 
pessoas responsáveis por criar 
e disseminar fake news podem 
ser enquadradas em diversos 
crimes previstos na legislação 
brasileira”. Dentre eles, está o 
crime contra a honra, calúnia, 
difamação e injúria – previstos 
nos artigos 138, 139 e 140 do 
Código Penal. Além disso, po-
dem ser enquadrados em crimes 
de comunicação falsa e crime 
contra as relações de consumo.

“É fundamental envolver en-

tidades de defesa do consumidor 
e setores econômicos, explicando 
os fatos e reforçando a segurança 
de transações e dos serviços afeta-
dos”, destacou Silva.

Todavia, por meio de suas 
redes sociais, o deputado fede-
ral Luiz Carlos Hauly (Pode-
mos-PR) acusou o governo de 
cometer crime de prevaricação 
– ou seja, quando funcionários 
públicos retardam ou se omitem, 
indevidamente, diante de um 
crime para satisfazer interesse ou 
sentimento pessoal – ao revogar 
a medida.

“É uma contradição às nor-
mas já aplicadas no Brasil de 
fiscalização, é uma obrigação da 
Receita Federal por lei federal 
do seu primeiro governo [pri-
meiro mandato de Lula], do 
governo Dilma e do governo 
anterior de Fernando Henrique 
Cardoso. O que está sendo fei-
to é um aperfeiçoamento utili-
zando a fiscalização eletrônica. 
Então muito cuidado com a 
sua medida, que vai ensejar a 
impeachment do seu mandato. 
Fiscalizar é obrigação, comba-
ter sonegador é obrigação”, des-
tacou o deputado.

João Risi / SEAUD / PR

Perdida a batalha, governo recuou da mudança no Pix

lula sanciona, com vetos, 
reforma tributária nesta quinta
Por Karoline cavalcante

O Palácio do Planalto anun-
ciou que o presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
sancionará o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) nº 68/2024, 
que regulamenta a reforma tribu-
tária, nesta quinta-feira (16), últi-
ma data do prazo para a sanção. 
A cerimônia de assinatura está 
agendada para as 15h e contará 
com a presença de ministros, do 
relator do projeto na Câmara dos 
Deputados, deputado Reginaldo 
Lopes (PT-MG), e do relator no 
Senado, senador Eduardo Braga 
(MDB-AM).

“Uma data histórica, porque 
nós estamos transformando, fa-
zendo uma revolução no nosso 
sistema tributário. O Brasil vai 
voltar a crescer, a ser um país que 
vai competir com os produtos de 
valor agregado, manufaturados, 
tanto no mercado interno quanto 
fora do país”, disse Lopes nas redes 
sociais, ao falar sobre a solenidade.

Vetos

Na quarta-feira (15), inte-
grantes do governo se reuniram 
para ajustar os últimos detalhes 
do texto. O ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, explicou 
que o encontro, que teve como 
foco a apresentação dos vetos ao 
presidente, se estendeu devido 
a “questões técnicas e pontuais”. 
O vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-

min, o ministro da Secretaria de 
Comunicação Social, Sidônio 
Palmeira, o advogado-geral da 
União, Jorge Messias, e outros mi-
nistros e secretários participaram 
da reunião.

Haddad esclareceu que os 
vetos não afetarão o mérito do 
projeto aprovado pelo Congres-
so. “Os vetos não mexem com as 
decisões de mérito do Congresso. 
Eles mexem com questões técni-
cas que podem afetar a implemen-
tação da reforma. Estamos respei-
tando, no mérito, aquilo que o 
Congresso decidiu. Até porque a 
alíquota média é a mesma desde o 
começo: em torno de 22%. Ago-
ra, a alíquota máxima depende 
das isenções e a própria lei estipula 

uma revisão periódica das isen-
ções e dos abatimentos”, afirmou o 
ministro à imprensa.

Reforma

O PLP foi aprovado pela 
Câmara dos Deputados em 17 
de dezembro de 2024 e visa im-
plementar o Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA) dual, substituin-
do cinco tributos atuais (ICMS, 
IPI, ISS, PIS e Cofins) por três 
novos: a Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), de competência 
federal; o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), de competência 
estadual e municipal; e o Imposto 
Seletivo, de competência federal. 
O IVA dual transferirá a arrecada-
ção da produção para o consumo.

O projeto também prevê uma 
“trava” para a alíquota padrão, fi-
xada em 26,5%. Caso esse teto seja 
ultrapassado, o Executivo deverá 
encaminhar ao Congresso Nacio-
nal um novo projeto de lei com-
plementar no prazo de até 90 dias.

Outra medida importante do 
PLP é a criação de um “cashback” 
de tributos para famílias de baixa 
renda inscritas no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico). Essas 
famílias terão direito à devolução 
de 100% do CBS e 20% do IBS 
na aquisição de produtos essen-
ciais, como energia, água, esgoto, 
gás canalizado e botijão de gás.

Além disso, a reforma estabe-
lece a isenção de tributos sobre a 
cesta básica, incluindo itens como 
arroz, feijão, leite, manteiga, car-
nes, peixes, açúcar, macarrão, sal, 
farinha de mandioca, milho, entre 
outros. Para produtos de consu-
mo mais frequente pela popula-
ção, como leite fermentado, mel 
natural, óleo de soja e sucos natu-
rais, haverá uma redução de 60% 
nas alíquotas.

Há também outro projeto 
relacionado à regulamentação da 
reforma tributária que continuará 
a tramitar neste ano e precisa ser 
aprovado até 31 de dezembro de 
2025: o PLP 108/2024. Já aprova-
do pela Câmara dos Deputados no 
final de outubro, o texto aguarda a 
análise do Senado e trata especifi-
camente da gestão e da fiscalização 
do IBS, que substituirá o ICMS 
(estadual) e o ISS (municipal).

Lula Marques/ Agência Brasil

Projeto foi aprovado no Congresso no final do ano passado
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Emgea irá gerir cerca de 
R$ 11 bi em ativos do FCVS

Comunicação: soluções 
depois da porta arrombada

Caminhos Emgea

Contato

Comunicação

Reconhecimento

Inmetro

A Emgea é uma empresa 

criada no governo Fer-

nando Henrique Cardoso 

para gerir ativos da União. 

No ano passado, recebeu 

R$ 5 bilhões de recursos 

do Fundo de Compensa-

ção de Variações Salariais 

(FCVS). A bolada vai au-

mentar, porque ainda há 

pagamentos a serem fei-

tos que devem elevar esse 

valor para algo em torno 

de R$ 11 bilhões. Vai ficar 
no foco. Mas não tinha se 

preparado para isso. A ex-

plicação dada é que, no 

governo Jair Bolsonaro, 

entrara na lista do Plano 

Nacional de Desestatiza-

ção (PND), e tudo acabou 

de certa forma congela-

do. Mantida a empresa, o 

novo presidente, Fernan-

do Pimentel, teria priori-

zado a arrumação interna.

Nos últimos dias, depois 

da mudança na Secretaria 

de Comunicação da Pre-

sidência, esta coluna se 

debruçou sobre dois ca-

sos concretos de falta de 

comunicação no governo, 

envolvendo a Empresa 

de Gestão de Ativos (Em-

gea), ligada ao Ministério 

da Fazenda, e o Instituto 

Nacional de Metrologia 

(Inmetro), vinculado ao 

Ministério do Desenvolvi-

mento. Nos dois casos, so-

mente depois da publica-

ção é que houve resposta. 

Respostas que mostram 

caminhos totalmente di-

ferentes para tentar resol-

ver problemas de comu-

nicação. A Emgea optou 

por um contato direto, 

no qual reconheceu as fa-

lhas apontadas pelo Cor-

reio Político. O Inmetro 

escolheu como caminho 

enviar uma nota, na qual 

tenta desqualificar a colu-

na com distorções. 

O primeiro caminho 

aponta para uma disposi-

ção de correção e melho-

ra. O segundo aponta para 

a repetição dos mesmos 

problemas em uma situ-

ação futura semelhante. A 

nota que desqualifica pa-

rece sempre ter o propó-

sito de tentar vencer pela 

intimidação. 

Dois dias depois da publi-

cação, surgiu uma asses-

soria de comunicação na 

Emgea. Que reconheceu 

ser um erro não haver 

no site nenhum número 

de contato. Disse que ele 

está sendo reformula-

do. Mas que já trabalha-

ria nesta quarta-feira (15) 

para incluir os contatos.

Somente na terça-feira 

(14), a Fenatac conseguiu, 

afinal contato com o In-

metro. Na nota à coluna, o 

Inmetro diz que “em res-

peito à transparência e à 

verdade” não respondera 

porque não havia sido in-

formado o nome da em-

presa descredenciada. 

Esse nunca foi o foco.

Agora, então, é que come-

çaria neste ano de 2025 a 

tornar melhor sua comu-

nicação para a sociedade. 

Não parece algo muito 

justificável, uma vez que 
Pimentel assumiu a em-

presa em março do ano 

passado. Mas a Emgea, de 

qualquer modo, assumiu 

um caminho de correção.

Há momentos em que o 

reconhecimento da fa-

lha é o melhor caminho. 

Caso, por exemplo, da 

decisão tomada pelo go-

verno de revogar a porta-

ria sobre a fiscalização do 
PIX. Apontar nos outros o 

erro, distorcendo o propó-

sito original, como tentou 

o Inmetro, não resolve. 

No caso do Inmetro, a co-

luna contara que a Fede-

ração Nacional de Trans-

porte de Cargas (Fenatac) 

tentava sem sucesso con-

tato desde novembro 

para entender a razão de 

descredenciamento de 

uma empresa. O foco era 

o não atendimento, não o 

descredenciamento.

Inmetro

Emgea

Inmetro tentou desqualificar coluna

Emgea reconhece falhas de comunicação

POR RUDOLFO LAGO
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Governadores unidos para 
derrubar vetos no Propag

Por Karoline cavalcante

Os governadores dos princi-
pais estados endividados estão 
demonstrando insatisfação com 
os vetos do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ao san-
cionar o Programa de Pleno Pa-
gamento da Dívida dos Estados 
(Propag). Os governadores do 
Rio de Janeiro, Claudio Castro 
(PL); de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo); do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSDB), 
e de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil) deverão fazer 
ainda neste mês de janeiro uma 
reunião em Brasília para traçar 
uma estratégia conjunta de rea-
ção aos vetos. A intenção é arti-
cular uma pressão no Congresso 
para que os trechos retirados por 
Lula retornem. Câmara e Sena-
do deverão fazer sessão para 
analisar e eventualmente derru-
bar os vetos, em fevereiro, após o 
fim do recesso parlamentar.

Romeu Zema declarou nes-
ta quarta-feira (15) que o pro-
grama foi “totalmente mutila-
do” pelo governo federal e que 
Minas Gerais só irá aderir se os 
vetos forem derrubados.

“Esperamos que esses vetos 
caiam. Não é um plano que vai 
viabilizar, será uma alternati-
va pior do que já temos. Se for 
para ficar mutilado do jeito que 
está, não vamos aderir, porque 
é pior que o Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF)”, declarou 
Zema em coletiva de imprensa 
para anunciar ações durante o 
período de chuvas. O RRF é o 
atual processo pelo qual os esta-
dos gerem suas dívidas.

O chefe do Executivo minei-
ro afirmou que está articulando 
a ação conjunta com os demais 
governadores. “Estamos nos 
mobilizando com os governado-
res. Vamos a Brasília para con-
versar sobre os vetos”, afirmou.

Castro

Na terça-feira (14), data 
em que o texto foi sancionado, 
Cláudio Castro já havia ante-
cipado que a partir do retorno 
do ano legislativo no Con-
gresso Nacional, previsto para 
fevereiro, vai “lutar para que 
seja derrubado esse veto”, pois 
confia que “o acordo quebrado 
agora será restaurado pelo par-
lamento brasileiro”.

Na sanção, Lula vetou 13 
trechos do texto que conce-
diam benefícios extras aos es-
tados, com a justificativa de ga-
rantir o cumprimento da meta 
fiscal de déficit zero em 2025. 
Entre os dispositivos vetados 
mais criticados, está a possi-
bilidade de os governadores 
utilizarem recursos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
Regional (FNDR), criado pela 
reforma tributária, para abater 
parte da dívida.

“Vetar o uso do Fundo de 
Desenvolvimento Regional 
(FDR), aprovado na reforma 
tributária, para o abatimento 
da dívida e permitir assim que 

os estados possam abater 20% 
das suas dívidas e ingressar em 
um ambiente de menos juros, 
na prática, mata o programa”, 
disse Castro.

Defesa

A presidente do Partido 
dos Trabalhadores (PT). de-
putada Gleisi Hoffmann (PR), 
considerou os ataques dos go-
vernadores “injustos”, “opor-
tunistas” e “demagógicos”, já 
que eles serão beneficiados 
pela redução dos juros. “Zema, 
Castro e Leite, que fizeram os 
ataques recentes, participaram 
diretamente das negociações 
com a Fazenda, assim como 
Tarcísio e Caiado, e foram 
atendidos em tudo que era 
possível e razoável. Mas prefe-
rem fazer politicagem ao invés 
de pensar na população de seus 
estados”, declarou Hoffmann. 
Tarcísio é o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos).

A lei, proposta pelo presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) estabelece 

uma série de condições, como 
descontos nos juros da dívida, 
um prazo de 30 anos para o 
pagamento (dividido em 360 
parcelas) e uma nova data limi-
te para aderir ao programa (31 
de dezembro de 2025). O obje-
tivo é aliviar o endividamento 
dos Estados, que ultrapassa R$ 
765 bilhões, sendo que cerca de 
90% dessa dívida está concen-
trada em quatro unidades da fe-
deração: Goiás, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul. Em troca, deverão transfe-
rir parte de seus bens à União 
e priorizar investimentos em 
áreas como educação, formação 
profissional, saneamento bási-
co, habitação, enfrentamento 
das mudanças climáticas, trans-
porte e segurança pública.

Segundo estimativas do Mi-
nistério da Fazenda, o governo 
calcula uma perda de até R$ 106 
bilhões em cinco anos com a 
nova lei em vigor, que, embora 
não afete as regras do arcabouço 
fiscal, pode impulsionar a dívida 
pública do país. A informação é 
da Folha de S. Paulo.

Castro, Zema, Leite e Caiado devem se encontrar em Brasília
Ernesto Carriço/Governo do Rio

Castro negociou com Pacheco a tramitação do Propag

Por Gabriela Gallo

A audiência pública que 
debaterá a resposta da empresa 
Meta (responsável pela admi-
nistração das redes sociais Face-
book, Whatsapp e Instagram) 
sobre as mudanças em suas 
diretrizes internas e o encerra-
mento do programa das agên-
cias de checagem acontecerá na 
próxima semana. Inicialmente, 
o encontro estava previsto para 
acontecer nesta quinta-feira 
(16), porém a Advocacia-Geral 
da União (AGU) avaliou que 
será necessário ampliar o prazo 
para analisar o documento en-
tregue pela empresa norte-ame-
ricana. Ainda não há uma data 
definida para o encontro.

Por meio de nota, a AGU 
informou que “será necessário 
um tempo maior para organi-
zação e confirmação dos parti-
cipantes”.

“Serão convidados a parti-
cipar órgãos governamentais 
e entidades da sociedade civil 
que lidam com o tema das redes 
sociais. Também serão convida-
dos especialistas, acadêmicos e 
representantes das agências de 
checagem de fatos”, completou 
a instituição.

A audiência pública será 
organizada pela AGU e pelos 
ministérios de Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP), de Di-
reitos Humanos e Cidadania 
(MDHC) e pela Secretaria de 
Comunicação Social da Presi-
dência da República (Secom). 

Além disso, a Advocacia-Geral 
da União pretende convidar to-
das as plataformas digitais (in-
cluindo o “X”, antigo twitter) 
para participar da audiência 
pública a fim de discutir as po-
líticas de verificação de todos os 
setores atingidos. As informa-
ções são da CNN Brasil.

Como adiantado para a 
reportagem, a AGU apenas se 
manifestará sobre o caso ao fi-
nal do encontro e discussões so-
bre o tema, que será quando o 
governo federal definirá as me-
didas cabíveis sobre o caso da 
Meta no Brasil. Apesar de ain-
da não ter certeza, representan-

tes do governo não descartam a 
possibilidade de judicialização 
contra a Big Tech.

Relembre o caso

No começo do ano, o CEO 
da Meta, o bilionário Mark 
Zuckerberg, divulgou uma sé-
rie de mudanças na empresa. A 
principal alteração se trata do 
fim do sistema de checagem de 
informações falsas, adotado pela 
empresa desde 2016, para subs-
tituí-lo pelas “notas de comuni-
dade”. A medida adotada pela 
rede social X, na qual contas 
verificadas dos próprios usuários 
da rede social desmentirem in-

formações fraudulentas, poden-
do anexar fotos ou links para 
reforçar o argumento, porém, 
a nota precisa ser aprovada por 
membros da comunidade antes 
de ser publicadas.

Além disso, Zuckerberg di-
vulgou atualizações da Política 
de Conduta de Ódio da empre-
sa, permitindo insultos, além 
de pedidos de exclusão de gru-
pos em debates sobre imigran-
tes, mulheres, homossexuais e 
transgêneros. No caso especifi-
camente da comunidade LGB-
TI+, as alterações nas condutas 
de ódio permitem “alegações de 
doença mental ou anormalida-
de quando baseadas em gênero 
ou orientação sexual, dado o 
discurso político e religioso so-
bre transgenerismo e homosse-
xualidade”.

Todas as mudanças inter-
nas na empresa visam garantir, 
segundo o dono da empresa, a 
“plena liberdade de expressão” 
nas redes sociais. 

Após todo o caso, a AGU 
notificou extrajudicialmente a 
Meta para esclarecer sobre as 
mudanças. 

A empresa respondeu a ins-
tituição brasileira no limite do 
prazo determinado. Em respos-
ta, a Meta informou as todas as 
alterações já estão valendo nos 
Estados Unidos, mas no Brasil o 
que está valendo são as mudanças 
na Política de Conduta de Ódio 
– portanto, à priori, as agências 
de checagem seguem atuando no 
Brasil e nos demais países.

audiência pública sobre Meta é 
adiada para próxima semana

Fernando Frazão/Agência Brasil

Audiência pública discutirá limites das redes sociais

CORREIO BASTIDORES

Ricardo Lewandowski 
muda PEC da Segurança

PGR contra Bolsonaro ir 
à posse de Donald Trump

Comprovação

Atendeu governadores

O ministro Ricardo Lewa-

ndowski apresentou, 

nesta quarta-feira (15), a 

PEC da Segurança Públi-

ca com mudanças feitas 

a partir de negociações 

com governadores. No 

novo texto, o ministro dei-

xa mais clara a autonomia 

dos estados na segurança 

pública, a atuação da Po-

lícia Rodoviária Federal 

como polícia ostensiva e 

a possibilidade de que o 

Consesp (Conselho Na-

cional de Secretários de 

Segurança Pública) tenha 

membros da sociedade 

civil. A intenção é que o 

texto da PEC seja envia-

do ao Palácio do Planal-

to ainda nesta semana. 

No entanto, ainda não há 

data para que seja enca-

minhado ao Congresso 

Nacional. 

O procurador-geral da Re-

pública, Paulo Gonet, se 

manifestou, nesta quarta-

-feira (15), contra a ida do 

ex-presidente da Repú-

blica Jair Bolsonaro (PL) 

aos Estados Unidos para 

a posse de Donald Trump. 

Em documento enviado 

para o Supremo Tribunal 

Federal (STF), o procura-

dor afirmou que não foi 
demonstrada “necessida-

de básica, urgente e inde-

clinável” de o ex-presiden-

te sair do país. De acordo 

com a defesa de Bolso-

naro, ele pretendia viajar 

entre sexta (17) e quarta 

(22) para acompanhar a 

programação da assun-

ção de Trump ao cargo de 

presidente. A posse está 

marcada para o dia 20. A 

decisão caberá ao minis-

tro Alexandre de Moraes. 

As informações são dos 

jornalistas Ana Pompeu 

e Constança Rezende, da 

Folhapress.

O passaporte de Bolsonaro 

está retido e ele está proi-

bido de deixar o país como 

medida parte das investi-

gações das quais é alvo. Na 

última quarta (8), ele agra-

deceu Trump em suas re-

des sociais e disse que sua 

defesa já havia enviado a 

solicitação de liberação do 

passaporte ao Supremo. No 

sábado (11), Moraes, relator 

do caso no STF, havia de-

terminado o envio de docu-

mentos que comprovassem 

o convite, alegando que o 

convite incluído no pedido 

foi enviado ao email do de-

putado Eduardo Bolsonaro 

(PL-SP), filho do ex-presi-
dente, por um endereço 

eletrônico “não identifica-

do” e sem detalhes das ce-

rimônias.

“Vamos colocar expres-

samente na Constituição 

que as competências 

atribuídas a União não 

excluem as competências 

comuns e concorrentes 

dos demais entes fede-

rados. A União não tem 

nenhum interesse em in-

gerir nas polícias locais”, 

disse o ministro. A pro-

posta exige que a União 

ouça o Conselho Nacional 

de Segurança Pública e 

Defesa Social, composto 

por integrantes dos Esta-

dos e representantes da 

sociedade, para a discus-

são da Politica Nacional 

de Segurança Pública e 

Defesa Nacional. Diferen-

temente do anunciado 

em primeiro texto, a pro-

posta prevê que a Polícia 

Rodoviária Federal será 

chamada de Polícia Viária 

Federal. Quando autori-

zada pelo ministério da 

Justiça, a corporação po-

derá atuar em situações 

de calamidades públicas. 

O texto final ainda refor-
ça a proibição da PRF de 

exercer atividades de po-

lícias judiciárias. A propos-

ta também cita que as 

corregedorias das forças 

de segurança terão auto-

nomia para o trabalho de 

correição. Além disso, pre-

vê a criação de ouvidorias 

públicas em todo Brasil. 

Lewandowski disse que 

o texto deve ser alterado 

pelo Congresso Nacional. 

Informações de Raquel 

Lopes e Caio Crisóstomo, 

da Folhapress.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Alan Santos/Agência Brasil

Ministro apresentou alterações nesta quarta-feira

Ex-presidente soliciou liberação para estar presente
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Reforma tributária poderá 

impactar  microempresas

Receita revoga ato que 

ampliava fiscalização do Pix

CORREIO ECONÔMICO

‘Onda extinta’ Equiparação

Alta real

Recolhimento

Fatores

Gradualismo

As mudanças da apura-
ção dos créditos tribu-
tários devem impactar 
diretamente as finanças 
das microempresas na-
cionais, que correm o ris-
co de perderem compe-
tividade no mercado, em 
alguns setores. Este é o 
principal ‘foco de aten-
ção’ de especialistas de 
mercado sobre as altera-
ções do Simples Nacio-

nal, no contexto da refor-
ma tributária, em curso. 

Atualmente, empre-
sas que optam pelo pa-
gamento do DAS arcam 
com ICMS; ISS; IPI; PIS e 
a Cofins. Com a reforma 
tributária, estes darão 
origem ao IBS e à Con-
tribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS), forman-
do o Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA).

Em meio à celeuma em 
torno da fiscalização do 
Pix, a Receita Federal re-
vogou o ato normativo 
que estendia o monitora-
mento das transações aos 
bancos digitais, fintechs e 
instituições de pagamen-
to. Mas o governo editará 
uma Medida Provisória 
(MP) para proibir a ‘co-
brança diferenciada’ por 
transações em Pix ou em 
dinheiro.  

A MP tenciona preser-

var o sigilo bancário, a não 
cobrança de impostos e 
a gratuidade às Pessoas 
Físicas. Segundo o secre-
tário especial da Receita, 
Robinson Barreirinhas, 
“essa revogação tem dois 
motivos: tirar isso que tris-
temente virou uma arma 
nas mãos desses crimi-
nosos e inescrupulosos. A 
segunda razão é não pre-
judicar a tramitação do 
ato que será anunciado [a 
medida provisória]”.

Com a nova MP, Bar-
reirinhas esclarece que 
nenhum comerciante 
poderá cobrar preços dife-
rentes entre pagamentos 
via Pix e em dinheiro, prá-
tica disseminada nos úl-
timos dias. Para Haddad, 
a medida deve extinguir 
a ‘onda de fake news’ em 
relação à taxação do Pix.

“Tudo isso tem um só 
objetivo: salvaguardar a 
economia popular, salva-
guardar as finanças das 
pessoas mais pobres, o 
pequeno comerciante e a 
dona de casa que vai fazer 
suas compras, e equiparar 
o pagamento em Pix ao 
pagamento em dinheiro”, 
disse Haddad.

Acima da variação do 
IPCA (4,71%), o preço do 
aluguel residencial no 
país subiu 13,5% em 2024, 
acumulando um aumen-
to de 53,66% nos últimos 
três anos, ante inflação de 
32,44%, no mesmo perío-
do, aponta o Índice Fipe-
Zap, mas o dado mostra 
desaceleração ante 2023. 

“A reforma trouxe avan-
ços, mantendo quase to-
das as características do 
Simples. Mesmo assim, 
ela incluiu a possibilida-
de de recolher tributos 
de forma alternativa, fora 
do regime simplificado”, 
comente o analista de Po-
líticas Públicas do Sebrae 
Nacional, Edgard Vicente. 

A valorização aos efeitos 
da recomposição de pre-
ços pós-pandemia e ao 
desempenho positivo da 
economia brasileira, em 
especial, do emprego, são 
alguns fatores para a ar-
rancada dos preços dos 
aluguéis no ano passado, 
para a economista do Da-
taZAP, Paula Reis.

Vicente destaca que o 
cronograma da reforma 
prevê uma mudança gra-
dual, com a fase de testes 
no ano que vem, e o iní-
cio da transição em 2027, 
com implantação com-
pleta em 2033. Hoje vigora 
o benefício tributário nas 
negociações com empre-
sas do Simples Nacional. 

Fernando Frazão - Agência Brasil

Marcello Casal Jr. Agência Brasil

Reforma pode tirar competitividade de microempresas

Proliferação de ‘fake news’ induziu revogação de ato 

Volume de serviços apresenta 
recuo de 0,9% em novembro
Apesar de dado negativo, setor está 16,9% acima do nível pré-pandemia

Por marcello Sigwalt

Um mês após atingir o 
maior patamar da série históri-
ca da Pesquisa Mensal de Servi-
ços (PMS) do IBGE – iniciado 
em janeiro de 2011 – o volume 
de serviços no país apresentou 
queda de 0.9% em novembro, 
ante o mês anterior, levando 
em conta o ajuste sazonal. Ape-
sar do recuo, o setor está 16,9% 
acima do nível pré-pandemia, 
referente a fevereiro de 2020. 

Como reflexo do movi-
mento adverso, duas das cinco 
atividades de serviços pesqui-
sadas apresentaram taxas nega-
tivas, no comparativo mensal: 
transportes (-2,7%) e serviços 
profissionais, administrativos 
e complementares (-2,6%). 
Em contrapartida, avançaram 
as atividades de informação e 
comunicação (1,0%), outros 
serviços (1,8%) e serviços pres-
tados às famílias (1,7%).

Sobre a performance se-
torial, o gerente da Pesquisa 
Mensal de Serviços do IBGE, 
Rodrigo Lobo observa que “a 
despeito da concentração seto-
rial de taxas negativas, vários 

segmentos mostraram perda 
de receita nessas duas ativida-
des, com recuos do transporte 
de cargas e de passageiros, no 
primeiro setor, e nas atividades 
jurídicas, em serviços de enge-
nharia e consultoria em gestão 
empresarial, na última”.

Já no comparativo anual 
(nov2024/nov2023), o se-
tor de serviços cresceu 2,9%, 

marcando o oitavo resultado 
positivo. Nesse caso, a alta foi 
observada em quatro das cinco 
atividades e por 56,0% dos 166 
serviços investigados, desempe-
nho ‘puxado’ pela informação 
e comunicação (6,6%) e os de-
mais avanços vieram dos trans-
portes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio (2,7%), 
dos serviços prestados às fa-

mílias (5,0%) e dos serviços 
profissionais, administrativos e 
complementares (0,4%). 

Ao mesmo tempo, a úni-
ca influência negativa veio de 
outros serviços (-1,0%), por 
conta da redução das receitas 
de serviços financeiros auxi-
liares, das atividades de apoio 
à agricultura e da coleta de re-
síduos não perigosos.

Elza Fiuza Agência Brasil

Queda de serviços pode refletir ‘tração’ da economia por avanço da Selic

Com a descompressão des-
de cedo nas curvas de juros dos 
Estados Unidos e do Brasil após 
leitura comportada sobre a in-
flação ao consumidor america-
no em dezembro, o Ibovespa 
se reaproximou dos 123 mil 
pontos, alcançando o maior 
nível de fechamento desde 17 
de dezembro. Na máxima des-
ta quarta, 15, o índice da B3 
foi aos 122.987,84, em alta 
pouco acima de 3%. Ao fim, 
mostrava ganho de 2,81%, aos 
122.650,20 pontos, saindo de 
mínima aos 119.302,94 qua-
se correspondente ao nível de 
abertura. Em dia de vencimen-
to de opções sobre o Ibovespa, 
o giro subiu a R$ 70,3 bilhões. 
Na semana, o Ibovespa avança 
3,19%, voltando ao positivo em 
2025 (+1,97%).

Do meio para o fim da tar-
de, o Ibovespa sustentou reno-
vações de máximas, que o co-
locaram no intradia no maior 
nível dede 18 de dezembro, 

enquanto o governo anunciava 
providências e iniciativas rela-
cionadas ao Pix, que tem sido 
alvo de rumores em redes so-
ciais de que viria a ser objeto de 
taxação em movimentações. A 
defesa do mecanismo de paga-
mentos deu força adicional aos 
papéis de grandes bancos, que 

desde mais cedo empurravam o 
Ibovespa para cima, e passaram 
a renovar máximas em paralelo 
ao ajuste do índice.

O advogado-Geral da 
União, Jorge Messias, afirmou 
nesta tarde que a AGU pedirá 
à Polícia Federal, ainda hoje, 
a abertura de inquérito para 

identificar autores que cria-
ram e disseminaram fake news 
envolvendo o que seria a nova 
fiscalização do Pix. Segundo 
ele, foram identificados crimes 
contra a economia popular por 
causa da disseminação das notí-
cias falsas. Por sua vez, o secre-
tário da Receita Federal, Ro-
binson Barreirinhas, disse que 
a instituição revogará a nova 
fiscalização do mecanismo de 
pagamentos – o que deu impul-
so adicional às ações de bancos.

“Com essa revogação, man-
tém-se a gratuidade e o sigilo. 
Poderia ter uma trava nos de-
pósitos, e isso seria ruim para os 
bancos, no meu ponto de vista”, 
diz Luiz Roberto Monteiro, 
operador da mesa institucional 
da Renascença.

Ponderando catalisadores 
externos e domésticos, o Ibo-
vespa ao fim mostrava seu me-
lhor desempenho desde 5 de 
maio de 2023, então em alta 
de 2,91%.  

Bolsa ‘salta’ 2,81%, aos 122 mil pontos
PT

Revogação de portaria do Pix e exterior favoreceram alta 

Juros futuros registram queda firme

Déficit primário cai 88,7% em novembro

Os juros futuros fecharam 
em queda firme na sessão des-
ta quarta (15). Os dados dos 
EUA, divulgados de manhã, 
foram protagonistas do movi-
mento de alívio nos prêmios, 
que se ampliou à tarde com 
a informação do cessar-fogo 
na faixa de Gaza. Por aqui, o 
mercado reagiu positivamente 
à agenda, que trouxe a Pesqui-
sa Mensal de Serviços (PMS) 
e dados do Governo Central, 
sendo bem recebida ainda a en-

trevista do secretário do Tesou-
ro, Rogério Ceron.

O contrato de Depósi-
to Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2026 fechou em 
14,81%, de 14,91% ontem no 
ajuste, e a do DI para janeiro 
de 2027 caiu de 15,20% para 
14,99%. O DI para janeiro de 
2029 terminou com taxa de 
14,83% (15,16% ontem).

Ao contrário das sessões 
de queda neste mês, hoje o 
fechamento da curva foi res-

paldado pela melhora da li-
quidez. O giro dos contratos 
ficou acima da média padrão 
vista em janeiro e boa parte 
das taxas encerrou já abaixo 
dos 15% e nos menores níveis 
desde meados de dezembro.

O exterior contribuiu ini-
cialmente com o Banco Central 
Europeu (BCE) avisando que 
o foco da política monetária 
agora mudou da inflação para o 
crescimento. Depois vieram da-
dos nos EUA que derrubaram 

os juros dos Treasuries – a taxa 
da T-Note de 10 anos estava em 
4,65% no fim da tarde.

O núcleo da inflação ao 
consumidor americano ficou 
pouco menor ao esperado e a 
queda do índice de atividade 
industrial Empire State, que 
mede as condições da manufa-
tura no Estado de Nova York, 
foi bem pior do que a esperada, 
ampliando as apostas de corte 
de juros pelo Federal Reserve 
em 2025.

Por marcello Sigwalt

Uma queda de 88,7%. Foi o 
que apresentou o déficit do Go-
verno Central (Tesouro Nacio-
nal, Previdência Social e Banco 
Central) em novembro último, 
quando chegou a R$ 4,515 
bilhões, ante os R$ 38,071 bi-
lhões, em igual período do ano 
passado, por conta do avanço 
da arrecadação e a não repeti-
ção de gastos federais. 

Tal resultado surpreendeu 

analistas de mercado, que espe-
ravam um resultado negativo 
em torno de R$ 10,4 bilhões no 
mês em tela. A demora de três 
meses na divulgação do indica-
dor se deve ao atraso no repasse 
de dados pela Receita Federal.

Levando em conta o dado 
do mês retrasado, o rombo 
acumulado das contas públicas 
soma R$ 66,827 bilhões em 
2024, montante, no entanto, 
que equivale a uma queda de 
42,6%, para igual período de 

2023, quando o déficit primá-
rio superou R$ 112 bilhões.

O resultado primário é a 
diferença entre as receitas e os 
gastos, excluindo pagamento 
de juros da dívida pública. A 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de 2024 ano e o 
novo arcabouço fiscal fixam 
meta de déficit primário zero, 
com margem de tolerância de 
0,25 ponto percentual do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) para 
cima ou para baixo, para o Go-

verno Central. No limite infe-
rior da meta, é um déficit de até 
R$ 28,75 bi.

Também em novembro, o 
Relatório de Avaliação de Re-
ceitas e Despesas projetou dé-
ficit primário de R$ 64,426 bi 
para o governo central em 2024 
(0,56% do PIB), excluindo 
gastos fora do arcabouço (pa-
gamento de precatórios, crédi-
tos extraordinários para o RS, 
e para o combate a incêndios 
florestais.
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Brasil faz história no handebol

Minas e Fla vencem no basquete

COMITÊ 

PARALÍMPICO

O Comitê Para-

límpico Brasileiro 

(CPB) está com 

novo presidente 

desde 1º de janei-

ro. Pernambu-

cano de 60 anos, 

José Antônio 

Freire perdeu a 

visão aos 15, devido 

a um descolamento de retina. Ligado ao paradesporto 

desde os 18 anos, ele foi jogador de futebol de cegos e co-

mandou, nos últimos oito anos, a Confederação Brasileira 

de Desportos de Deficientes Visuais (CBDV), responsável 
pelo futebol, e também do judô e goalball, única modali-

dade paralímpica que não é uma adaptação.

José Antônio assume o lugar que, nos últimos oito 

anos, foi de Mizael Conrado. Bicampeão paralímpico de 

futebol de cegos, o paulista de 47 anos foi, também, vice-

-presidente do CPB entre 2009 e 2016, quando a entidade 

era comandada por Andrew Parsons, atual presidente do 

Comitê Paralímpico Internacional (IPC, na sigla em inglês). 

Com um segundo tem-

po de gala, o Brasil ven-

ceu a Noruega na estreia 

do Mundial de Handebol 

Masculino por 29 a 26. O 

goleiro Rangel foi o des-

taque do jogo. Portugal, 

que venceu os EUA por 30 

a 21, é o próximo adversá-

rio do Brasil, nesta sexta, 

às 14h, de Brasilia. O jogo 

terá transmissão pela IHF. 

Invictos na Champions Lea-

gue das Américas, os times 

de basquete do Flamen-

go e Minas avançaram às 

quartas de final, antes mes-

mo do início da última ja-

nela de confrontos da fase 

de grupos. O Minas, líder do 

grupo Grupo C, derrotou 

o atual campeão Quimsa 

(Argentina) por 80 a 69, no 

Estádio 8 de Junio, no Uru-

guai.  Os destaques do lado 

brasileiro foram Franco Ba-

ralle (16 pontos e dois rebo-

tes) e Montero (16 pontos). 

Já o Rubro-Negro carioca 

atropelou o argentino Boca 

Júniors, com triunfo de 96 a 

61, na Arena Roberto Durán, 

no Panamá. Os melhores 

em quadra foram do time 

carioca: Alexey Borges (17 

pontos, seis assistências e 

70% de eficiência nos arre-

messos) e o Shaquille John-

son, cestinha da partida 

com 22 pontos anotados.

Alessandra Cabral/ CPB

José Antônio Freire, o novo presidente

CORREIO NO MUNDO

Los Angeles além do fogo

CUBA

O ainda presi-

dente dos Esta-

dos Unidos, Joe 

Biden, fez um 

ato que pode ser 

revogado futu-

ramente por Do-

nald Trump. Bi-

den retirou Cuba 

da lista de países 

que suposta-

mente patroci-

nam o terrorismo, suspendeu por 6 meses a possibilida-

de de processar pessoas que lucram com propriedades 

expropriadas pela Revolução Cubana e cancelou certas 

restrições para transações financeiras entre pessoas ou 
entidades estadunidenses e cubanas.

O governo Biden alegou que as mudanças fazem 

parte de um acordo entre a Igreja Católica, sob liderança 

do Papa Francisco, e o governo cubando, que levou à li-

bertação de 553 pessoas presas na ilha caribenha. Além 

disso, Washington alegou que as medidas buscam criar 

condições que melhorem a subsistência dos cubanos.

O promotor de condado 

de Los Angeles, Nathan 

Hochman, afirmou nesta 
quarta-feira (15) que seu 

escritório acusou 10 pes-

soas de cometer crimes 

enquanto incêndios flo-

restais destroem a cidade, 

sendo 9 por saques e 1 por 

incêndio criminoso.

Hochman acrescentou, 

porém, que o último não 

está na origem do fogo 

que matou 25 pessoas des-

de o seu princípio, na se-

mana passada.

Segundo o promotor, 

os supostos crimes ocor-

reram em áreas afetadas 

pelos incêndios em Pali-

sades e em Eaton. “Eles 

representam um ataque 

direto à nossa comuni-

dade em um momento 

de perda e de vulnerabi-

lidade sem precedentes”, 

afirmou, prometendo lo-

calizar e responsabilizar 

criminalmente qualquer 

um que tenha explorado 

a tragédia “para se apro-

veitar das vítimas”.

Vídeos divulgados pelo 
escritório de Hochman 

nesta quarta mostram dois 

incidentes registrados por 

câmeras. Em um registro 

de uma câmera de segu-

rança, quatro dos suspeitos 

por saques aparecem no 

interior de uma casa em 

Altadena que foram acusa-

dos de invadir.

O promotor disse ain-

da que investigará casos 

de aumento abusivo de 

preços e de golpes virtuais 

motivados pelos incêndios.

Gage Skidmore via Wikimedia Commons

Biden alivia medidas na ilha

Chapo assume Moçambique

Mercado da bola em xeque

Declarado vencedor nas eleições terá que acalmar os ânimos políticos

Clubes voltam a cogitar por o fair play financeiro no Brasil

Declarado vencedor em 
uma eleição marcada por acu-
sações de fraude e seguida por 
meses de protestos, Daniel 
Chapo tomou posse como pre-
sidente de Moçambique nesta 
quarta-feira (15).

A cerimônia foi realizada na 
praça da República da capital, 
Maputo, sob rigorosas medidas 
de segurança. Segundo relatos, 
afora os policiais e militares que 
monitoravam a área, o lugar es-
tava praticamente deserto.

A vitória de Chapo re-
presentou a continuidade do 
partido Frelimo (Frente de 
Libertação de Moçambique) 
no poder. A legenda de centro-
-esquerda governa o país há 50 
anos, desde a independência de 
Portugal, em 1975 — o presi-
dente eleito a princípio soma a 
eles mais cinco anos. O partido 
permaneceu no poder inclusive 
durante uma guerra civil que 
matou um milhão de pessoas e 
durou de 1977 a 1992.

Mas observadores indepen-
dentes dizem que a votação, 
ocorrida em 9 de outubro, não 
foi livre ou justa. Atos popula-

res, entre manifestações, gre-
ves e bloqueios de rodovias 
mobilizam o país desde então, 
afetando empresas estrangeiras 
que atuam no país e o comércio 
transfronteiriço.

A Frelimo nega as acusa-
ções de fraude e sustenta que 
seu candidato obteve 65% dos 
votos, resultado endossado 
em dezembro pelo tribunal 

máximo do país.
Felipe Nyusi, que deixa o 

cargo após cumprir o limite 
de dois mandatos, abordou os 
protestos em seu discurso na 
cerimônia desta quarta. “Mo-
çambique precisa de paz e de 
reconciliação nacional”, disse.

Mas a crise estava em cer-
ta medida refletida no evento. 
Dois dos principais partidos 

de oposição boicotaram a posse 
por não reconhecerem o presi-
dente eleito.

Além disso, praticamente 
não havia líderes estrangei-
ros presentes — as exceções 
eram os presidentes Cyril Ra-
maphosa, da África do Sul, e 
Umaro Sissoco Embaló, da 
Guiné-Bissau.

Em seu discurso de posse, o 
líder afirmou que a estabilidade 
social e política seria prioridade 
em seu mandato. Ainda pro-
meteu reduzir o tamanho do 
governo, diminuir o número de 
ministérios, combater o desem-
prego entre os jovens e investir 
em saúde e educação.

Seja como for, Chapo as-
sume um país cindido. Es-
pecialistas sugerem que ele 
poderia anunciar um grupo 
de trabalho para propor re-
formas eleitorais, uma forma 
de ganhar tempo, ou angariar 
mais apoio convidando a opo-
sição e a sociedade civil para 
compor seu governo.

Por Clara Balbi 
(Folhapress)

“Estava negociando com um 
jogador que disputaria posição, 
que estava longe de já chegar 
com status de titular e ele pediu 
R$ 600 mil de salário. Surreal.” 
Este é o depoimento de um di-
rigente de um grande clube do 
futebol brasileiro dado ao UOL 
na semana passada. O lamen-
to do executivo não é um fato 
isolado. Os altos valores prati-
cados no país tanto em salários 
quanto em custos das transações 
inflacionaram o mercado, e as 
agremiações já admitem que “a 
bolha está prestes a estourar”.

Os números falam por si 
sós. Em agosto de 2024, por 
exemplo, o Brasil atingiu seu 
recorde de gastos com contra-
tações entre os clubes da elite. 
Foram mais de R$ 2 bilhões. 
Para se ter uma ideia, somente 
na primeira janela a conta foi de 
cerca de R$ 1,1 bilhão.

Dirigentes do Red Bull Bra-
gantino calculam que, de dois 
anos para cá, o valor para se 

montar um time competitivo na 
Série A praticamente dobrou.

Ainda na temporada passa-
da, sete clubes ultrapassaram a 
casa dos R$ 100 milhões em re-
forços, sendo quatro deles com 
modelos SAF: Bahia (SAF), 
Botafogo (SAF), Corinthians, 
Cruzeiro (SAF), Flamengo, 
Palmeiras e Vasco (SAF).

O Botafogo foi o grande 
recordista, com mais de R$ 
323 milhões investidos, tendo 
como retorno esportivo os títu-
los do Campeonato Brasileiro e 
da inédita Copa Libertadores.

Diante do problema, o fair 
play financeiro foi debatido na 
CBF ainda na gestão Rogério 
Caboclo. Na época, um mode-

lo foi elaborado pelo economis-
ta Cesar Grafietti, mas acabou 
engavetado.

Ano passado, ele foi reto-
mado na Comissão Nacional 
de Clubes, mas atualmente se 
encontra estagnado.

Por Burno Braz 
(Folhapress)

José Coelho/ Agência Lusa

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Daniel Chapo terá que reunificar o país politicamente

Clubes 

buscam 
‘normalizar’ 

o mercado

Yeol justifica lei marcial na Coreia do Sul
Uma carta do presiden-

te afastado da Coreia do Sul 
Yoon Suk Yeol foi publicada na 
sua página no Facebook nesta 
quarta-feira (15), horas depois 
de o líder ser preso para inter-
rogatório.

Nela, Yoon faz um elogio 
ao próprio governo e defende 
a declaração de lei marcial que 
motivou seu impeachment. 
Segundo ele, a medida — um 
autogolpe que buscava sus-
pender os direitos políticos 

no país — foi uma “escolha 
difícil” que tinha como obje-
tivo “proteger a soberania e 
restaurar a ordem”.

“Foi uma resposta neces-
sária para garantir que nossa 
democracia e o governo fun-
cionassem adequadamente du-
rante este período turbulento”, 
afirma o líder no texto, acres-
centando que a atuação dos 
militares após o decreto “foi 
limitada e precisa” e não violou 
princípios constitucionais.

“Muitos dizem que fui tolo 
por não ceder ou buscar o ca-
minho mais fácil”, prossegue. 
“Embora críticas à minha ação 
sejam válidas, é importante en-
tender que, quando a integrida-
de da nação e a estabilidade po-
lítica estão em jogo, precisamos 
agir com firmeza.”

A prisão de Yoon nesta 
quarta se deu no âmbito de 
uma ação paralela, no entanto. 
Chefiada pelo gabinete anti-
corrupção do país, ela investiga 

se ele cometeu insurreição ao 
declarar lei marcial. O crime é 
um dos poucos contra os quais 
um presidente sul-coreano não 
tem imunidade e pode levá-lo a 
ser condenado à prisão perpé-
tua ou mesmo pena de morte, 
embora o país não execute nin-
guém desde 1997.

O presidente afastado de-
veria ter prestado depoimento, 
mas ficou em silêncio e não res-
pondeu aos investigadores ao 
ser levado a seu escritório.

Os reservas do Botafogo 
venceram a Portuguesa-RJ por 
2 a 0 nesta terça-feira (14), con-
quistando sua primeira vitória 
no Campeonato Carioca deste 
ano, no dia da reapresentação 
do elenco principal.

Os gols do jogo foram 
marcados por Kauê e Kayke. 
Com o resultado, o Botafo-
go conquistou seus primeiros 
três pontos no torneio, indo à 
segunda colocação na compe-
tição. Já a Portuguesa se man-
teve com três pontuados, na 

quinta colocação.
O próximo jogo do Bota 

será no sábado (18), às 16h30, 
contra o Sampaio Corrêa. Já a 
Portuguesa-RJ joga no dia se-
guinte, domingo, quando rece-
be o Madureira às 17h (os dois 
horários de Brasília).

Como foi o jogo
O Botafogo jogou melhor na 

primeira etapa e evoluiu bastan-
te em relação ao primeiro duelo 
do torneio. A equipe, compos-
ta quase inteira por jogadores 

jovens, foi efetiva e conseguiu 
abrir o placar sobre a Portugue-
sa-RJ e comandar o duelo nos 
45 minutos iniciais. O Botafogo 
acabou errando alguns passes 
importantes, que poderiam aju-
dar a ampliar o placar.

Na segunda etapa, o Bota-
fogo sofreu com a bola área da 
Portuguesa, mas conseguiu am-
pliar o placar e vencer o jogo. A 
equipe visitante tentou diver-
sas vezes por cima, vencendo 
na bola área do elenco da casa 
mas sem conquistar o empate. 

Kayke ainda marcou o segundo 
do Glorioso e aumentou a van-
tagem contra a Portuguesa-RJ.

Reapresentação do 
elenco

A terça-feira (14) também 
marcou a reapresentação do 
elenco principal após ameaças 
de falta por atrasos em paga-
mentos. A primeira equipe do 
Botafogo cobrou os pagamen-
tos das premiações do Brasilei-
rão e Libertadores, além de 13º, 
FGTS e férias.

Elenco principal do Botafogo se reapresenta
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Enfim, trégua 

no Oriente Médio!
Israel e Hamas chegam a acordo de cessar-fogo 

e troca de reféns por prisioneiros

A
pós 467 dias de 
guerra, o gover-
no de Israel e o 
grupo palestino 
Hamas acerta-

ram nesta quarta (15) os ter-
mos de um cessar-fogo inicial 
de seis semanas, abrindo cami-
nho para encerrar o mais longe-
vo dos grandes conflitos entre 
o Estado judeu e seus vizinhos 
árabes em quase 77 anos de his-
tória moderna comum.

O anúncio, adiantado por 
negociadores e faturado de 
forma antecipada pelo presi-
dente eleito dos EUA, Donald 
Trump, foi confirmado pelo 
premiê do Qatar, Mohammed 
al-Thani. Ainda faltam deta-
lhes, como havia dito o premiê 
de Israel, Binyamin Netanyahu, 
mas a previsão é de que ele en-
tre em vigor no domingo (19).

Ao mesmo tempo, o pre-
sidente dos EUA até segun-
da (20), Joe Biden, divulgou 
nota. “Esse acordo vai parar os 
combates em Gaza, aumentar 
a necessária ajuda humanitária 
aos civis palestinos e reunir os 
reféns com suas famílias”, disse 
ele, que em pronunciamento 
chamou os louros para si: “Foi 
a negociação mais difícil” de 
sua carreira.

Foi combinada a troca esca-
lonada dos 98 reféns remanes-
centes desde que os terroristas 
do Hamas fizeram no mega-a-
taque de 7 de outubro de 2023, 
que deflagrou a guerra, por cer-
ca de 1.000 dos 12 mil prisio-
neiros palestinos em Israel. Es-
tima-se que talvez 60 dos reféns 
possam estar vivos.

Al-Thani, que também é 
chanceler do país onde o gover-
no local e o dos Estados Unidos 
vinham trabalhando desde o 
fim do ano passado, celebrou 
o acerto. Parte das discussões 
ocorreu também no Cairo, com 
a mediação do Egito, que faz 
fronteira a oeste com a Faixa de 
Gaza, território que era contro-
lado pelo Hamas desde 2007.

O acordo deve ser aprova-
do pelo gabinete de segurança 
de Israel, que tem 11 mem-
bros. Deve haver resistência 
da ultradireita religiosa cujos 
2 representantes no colegiado 
criticam o arranjo e ameaçam 
abrir uma crise parlamentar 
para Netanyahu.

Trump não esperou o qa-
tari, indo à rede social Truth 
Social quase duas horas antes 
do anúncio formal, feito em 
Doha pouco antes das 22h 
(16h em Brasília): “Nós te-
mos um acordo para os reféns 
no Oriente Médio. Eles serão 
libertados logo”, disse ele, to-
mando para si o crédito.

Reuters/Folhapress

Palestinos 

reagem às 

notícias 

sobre um 

acordo de 

cessar-

fogo com 

Israel

Reféns
A troca inicial incluirá 33 re-

féns israelenses, um grupo com 
doentes, crianças, mulheres e 
homens com mais de 50 anos, 
sendo libertados ao lado de um 
número incerto de palestinos. 
Em 16 dias, uma segunda fase irá 
começar para soltar soldados ho-
mens reféns, restando saber se do 
lado árabe serão incluídos nomes 
considerados sensíveis, como o 
do líder Marwan Barghouti.

Netanyahu encontrou-se na 
véspera com familiares de se-
questrados para explicar o plano 
e ouviu preocupação com a liber-
tação em etapas. Na terceira fase, 
corpos de reféns serão repatria-
dos. O cessar-fogo, disse Biden, 
vai durar qualquer tempo a mais 
além das seis semanas iniciais, se 
for necessário.

Detidos por Israel no 7 de 
Outubro não serão soltos, e 
acusados de assassinato liberta-
dos não poderão ir para a Cis-
jordânia, a área sob controle da 
Autoridade Nacional Palestina. 
Segundo plano dos EUA, o ór-
gão será reformado, unificando 
facções rivais para governar tam-

bém Gaza mas isso dependerá de 
aprovação de Trump.

As forças de Tel Aviv só sairão 
de Gaza mais à frente, mas permi-
tirão a volta de palestinos a suas 
casas na região de exclusão dese-
nhada hoje no norte da faixa. Há 
provisões para que mantenham o 
perímetro do território cercado.

Pressão
Das conversas participaram 

os chefes da inteligência israelen-
se, David Barnea e Ronen Bar, o 
premiê qatari, o negociador ame-
ricano Brett McGurk e o enviado 
indicado por Trump para assun-
tos do Oriente Médio, Steve Wi-
tkoff.

A presença de Witkoff foi 
crucial, dado que Trump assume 
em uma semana a Presidência 
americana, ainda que o grosso 
das negociações tenha sido con-
duzido pela equipe do atual man-
datário, Joe Biden. Já na segunda 
(13) havia indicações de que o 
acordo havia sido praticamente 
fechado na madrugada.

Witkoff, um empresário ju-
deu do ramo de imóveis, é amigo 
de Trump e não um diplomata. 

Segundo os relatos da imprensa 
israelense, ele forçou Netanyahu 
a aceitar termos a que vinha se re-
cusando, como a retirada de suas 
tropas de Gaza.

Na sexta (10), o enviado avi-
sou que gostaria de falar com o 
premiê durante o shabat, o des-
canso semanal do judaísmo, e 
Netanyahu aquiesceu. No dia dia 
seguinte, após a conversa, Wit-
koff rumou para amarrar o acor-
do no Qatar. Também de forma 
pouco usual, o time de Biden não 
se opôs à sua presença na reta fi-
nal.

Netanyahu assim teve de 
engolir uma trégua à qual resis-
tiu por meses. Se é verdade que 
incapacitou por ora o Hamas e 
seus aliados, fará malabarismo 
para esquecer a promessa de que 
a guerra só acabaria com a vitória 
total sobre os terroristas supondo 
com isso a impossível missão de 
matar a todos.

O debate foi duro até o final. 
O Hamas, que segundo relatos 
já havia topado o acordo, ao fim 
exigiu que Israel detalhasse a saí-
da de suas forças de Gaza. Biden 
e o ditador egípcio, Abdul Fatah 

al-Sisi, entraram remotamente 
no circuito.

O Hamas exigia detalhes 
do plano de retirada de tropas 
de Israel, que relutantemente 
os cedeu. Depois, pediu a saída 
dos israelenses do corredor da 
fronteira Gaza-Egito, o que só 
irá acontecer gradualmente. Ne-
tanyahu disse ter demovido os 
terroristas da demanda.

Com todas as ressalvas que a 
região obriga, pode ser o fim do 
numericamente mais mortífero 
conflito da região, que já viu an-
tes três grandes guerras e vários 
conflitos de menor porte. O Ha-
mas, temida força regional, foi 
reduzido a uma guerrilha, ativa, 
mas severamente limitada e em 
processo de reconstrução.

No 7 de Outubro, o Hamas 
matou 1.170 pessoas e levou 
consigo 251 reféns. A reação 
de Tel Aviv deixou 46.707 mor-
tos até esta quarta, nas contas 
árabes. Os ataques de Israel 
seguiram mesmo com as nego-
ciações. Até aqui, só houve um 
cessar-fogo, de uma semana em 
novembro de 2023, no qual 
105 reféns foram trocados por 

240 prisioneiros palestinos.
O embate ainda se espraiou, 

virando uma guerra regional que 
quase levou Israel às vias de fato 
com o patrono do Hamas e do 
Hezbollah libanês, o Irã. Os ri-
vais trocaram quatro salvas dire-
tas de mísseis, mas não escalaram 
além disso até aqui.

A incerteza é generalizada. 
No Líbano, está em vigor o ces-
sar-fogo entre Israel e o Hezbol-
lah, que havia escalado sua guerra 
de atrito fronteiriço em apoio 
ao Hamas e acabou vendo toda 
sua liderança bombardeada até a 
morte a partir do fim de setem-
bro passado.

Na vizinha Síria, a ditadura 
aliada ao Irã de Bashar al-Assad 
colapsou em 12 dias de ataques 
de insurgentes islâmicos apoia-
dos pela Turquia. Israel não per-
deu tempo. Aniquilou as capaci-
dades militares que ficaram para 
trás e ocupou mais 400 km2 das 
Colinas de Golã, que anexara em 
1967 do vizinho.

Há dúvidas sobre o quão 
durável é o acordo. Há quem 
tema que, como Trump havia 
dito que a soltura dos reféns era 
condição para evitar um “infer-
no” no Oriente Médio, a vio-
lência seja retomada assim que 
as trocas forem concretizadas. 
Fala contra essa visão os termos 
acordados, claro.

Esperança
Seja como for, o cessar-fogo 

abre a esperança para o fim de 
uma tragédia humanitária que 
inclui, e não transcende, a barbá-
rie perpetrada pelo Hamas.

A mortandade de civis e 
destruição da infraestrutura em 
Gaza é classificada por muitos 
como genocídio, e Netanyahu 
tem um mandado de prisão do 
Tribunal Penal Internacional 
contra si sob essa acusação.

Em sua defesa, Israel diz que 
não busca matar populações e que 
o Hamas imiscuiu sua rede logísti-
ca e de combate entre a população 
civil, dificultando a separação do 
joio terrorista do trigo inocente.

Com o cessar-fogo, Netanya-
hu de todo modo dá uma respos-
ta tardia ao público externo sobre 
o sangue derramado. E a resolu-
ção da questão dos reféns, ponto 
pelo qual mais é criticado dentro 
de Israel, fala à plateia doméstica.

Politicamente, contudo, 
é incerto se lhe dará refresco. 
Com a crise principal do Estado 
judeu em décadas em tese con-
trolada, o foco será nas críticas 
de sua base ultraortodoxa de 
direita, que sustenta o contesta-
do premiê no poder e já ameaça 
deixar o governo.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Reuters/Folhapress

Palestinos comemoram o acordo nas ruas de Berlim, na Alemanha
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O vice-presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
ministro Edson Fachin, no 
exercício da Presidência, sus-
pendeu decisão da Justiça Fede-
ral em Aracaju (SE) que havia 
determinado a execução de dí-
vida judicial da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) sem submissão ao 
regime de precatórios. A deci-
são também autorizou o blo-
queio de bens da empresa para 
garantir o pagamento. O regi-
me de precatórios é uma forma 
prevista na Constituição Fede-
ral para o pagamento de dívidas 
do poder público decorrentes 
de condenações judiciais me-
diante a inclusão obrigatória de 
valores no orçamento.

O presidente do Superior 
Tribunal de Justiça, ministro 
Herman Benjamin, negou o 
pedido de liminar em habeas 
corpus que busca reduzir a pena 
imposta a um ex-vereador de 
Pariquera-Açu (SP), condena-
do a quatro anos de prisão por 
corrupção passiva. Segundo a 
denúncia apresentada pelo MP-
-SP, o réu teria solicitado vanta-
gens indevidas para influenciar 
na apuração e no resultado de 
procedimentos administrativos 
disciplinares instaurados con-
tra outro vereador do municí-
pio. Condenado em regime ini-
cial semiaberto pelas instâncias 
ordinárias, o ex-vereador pediu 
ao STJ a redução da pena para 
o mínimo legal

O Espaço Cultural STJ re-
cebe, no dia 12 de fevereiro, 
das 18h30 às 21h, a abertura 
da exposição Brasília, do artis-
ta Pedro Garcia. A inaugura-
ção da exposição acontecerá na 
sede do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), no mezanino do 
Edifício dos Plenários (segun-
do andar).

A exposição reúne 60 gra-
vuras que exploram a riqueza 
arquitetônica e o cotidiano da 
capital federal e refletem a co-
nexão pessoal de Pedro Garcia 
com Brasília – cidade onde 
nasceu, cresceu e construiu sua 
trajetória artística. A mostra fi-
cará aberta para visitação até o 
dia 19 de março, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 19h.

STF suspende 
cobrança 
de dívida da 
Embrapa 

STJ nega 
liminar para 
reduzir pena 
de ex-vereador

Espaço 
cultural recebe 
exposição 
“Brasília”

STF STJ STJ

Já está disponível, na página 
do Centro Brasileiro de Pesqui-
sa em Avaliação e Seleção e de 
Promoção de Eventos (Cebras-
pe), banca responsável pela rea-
lização do Concurso Público 
Nacional Unificado da Justiça 
Eleitoral (CPNUJE), o edital 
de resultado final nas provas 
objetivas, para todos os cargos, 
do certame. Também foi di-
vulgado o edital de resultado 
provisório na prova discursiva, 
somente para os cargos de ana-
lista judiciário.

Foi publicada, ainda, a con-
vocação para o teste de aptidão 
física, voltado somente para o 
cargo de técnico judiciário, na 
especialidade de agente da Po-
lícia Judicial. 

cebraspe 
divulga 
resultado final 
das provas

TSE

CORREIO NACIONAL

Dia Nacional do Jogo Limpo

Caixa inicia calendário

Ensino a distância

Primeira poupança em fevereiro

Novas imagens de advertência

A Fundação Cesgranrio 

divulgou, nesta quar-

ta-feira (15), o resultado 

preliminar da avaliação 

de títulos dos candida-

tos reintegrados ao Con-

curso Público Nacional 

Unificado (CPNU). Can-

didatos que desejarem 

contestar as notas rece-

bidas, relativas à avalia-

ção de títulos, terão até 

esta quinta-feira (16) para 

fazê-lo, a partir do site da 

Fundação Cesgranrio.
Para fazer a consulta 

do resultado, os candi-

datos precisam acessar a 

área do candidato. Na se-

quência, é necessário cli-

car no menu “Resultados 

e Convocações”.
Ontem (14), o Minis-

tério da Gestão e Inova-

ção em Serviços Públicos 

(MGI) informou que ante-

cipará, em uma semana, 

para o dia 4 de fevereiro, o 

resultado do concurso. 
Nessa data, terá início 

o prazo para a confirma-

ção de participação nos 

cursos de formação pre-

vistos para os blocos 1 a 7. 
No caso do bloco 8, de en-

sino médio, não será ne-

cessário, aos aprovados, 

fazerem o curso.

Em comemoração ao Dia 

Nacional do Jogo Limpo 

e de Combate ao Doping 

nos Esportes, celebrado 

na quarta, o Ministério do 

Esporte, através da Autori-

dade Brasileira de Contro-

le de Dopagem, produziu 

um evento especial para 

falar sobre o combate 

ao doping e a promoção 

de um esporte mais jus-

to e limpo. A programa-

ção contou com palestra 

da presidente da ABCD, 

Adriana Taboza, e a apre-

sentação do novo ABC-

Dog, mascote da institui-

ção. Para Adriana, este foi 
o momento de reunir a 

comunidade esportiva na 

luta pela ética.

A Caixa Econômica Fede-

ral iniciou ontem o calen-

dário de aditamentos [al-

terações] contratuais do 

Fundo de Financiamento 

ao Estudante do Ensino 

Superior (Novo Fies) refe-

rente ao primeiro semes-

tre de 2025. O prazo vai 
até o dia 31 de maio.

Cerca de 133 mil estu-

dantes estão aptos a rea-

lizar as manutenções con-

tratuais obrigatórias. As 
alterações devem ser fei-

tas pelo portal SifesWeb 

ou por meio do aplicativo 

FIES CAIXA.
Entre as alterações fi-

guram renovação semes-

tral, suspensão temporá-

ria, transferência de curso 

ou de instituição e encer-

ramento antecipado.

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva assina até 

fevereiro o decreto que 

vai regulamentar o en-

sino superior à distância 

no país. A informação foi 
dada na quarta (15) pelo 

ministro da Educação, 

Camilo Santana, durante 

entrevista a emissoras de 

rádio durante o programa 

Bom Dia, Ministro, produ-

zido pela Empresa Brasil 

de Comunicação. “Agora, 
o presidente vai assinar 

um novo decreto que vai 

regulamentar o ensino 

à distância. Para dizer o 
seguinte: o curso tal tem 

que ser 100% presencial; 

determinadas áreas po-

dem ser híbridas – esta-

mos criando essa catego-

ria”, disse. 

O ministro da Educação, 

Camilo Santana, disse, 

nesta quarta-feira (15), 

em Brasília, que o paga-

mento da primeira pou-

pança prevista no pro-

grama Pé-de-Meia para 

alunos que concluíram o 

ensino médio - no valor 

de R$ 1 mil - será feito em 

fevereiro próximo.
“O presidente vai au-

torizar a gente a pagar a 

todos os alunos que con-

cluíram o primeiro ano do 

Pé-de-Meia uma poupan-

ça de R$ 1 mil. E quem fez 
o Enem [Exame Nacional 

do Ensino Médio] vai re-

ceber uma parcela extra 

de R$ 200 agora em feve-

reiro”, informou durante o 

programa Bom Dia, Minis-

tro, da EBC.

A Anvisa publicou em 1º 

de novembro de 2024, 

Instrução Normativa nº 

332/2024 que estabelece 

as advertências sanitárias 

e mensagens a serem uti-

lizadas nas embalagens 

de produtos fumígenos 

derivado do tabaco. As 
imagens e mensagens 

presentes na Instrução 

Normativa já podem ser 

utilizadas à critério do fa-

bricante, no entanto seu 

uso será obrigatório a 

partir de 1° de novembro 

de 2025. Com a finalidade 
de orientar os fabricantes 

quanto à correta aplica-

ção dos novos conjuntos 

gráficos, a Anvisa disponi-
bilizou um manual.

Reprodução

Prazo de contestação é esta quinta

CNU: resultado preliminar 
de avaliação de títulos

CNU: regras para curso de 
formação de aprovados

As regras da convocação 
para o curso de formação dos 
candidatos aprovados no Con-
curso Público Nacional Unifi-
cado (CPNU) foram detalha-
das pelo Ministério da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI), em edital publicado no 
Diário Oficial da União desta 
quarta-feira (15).

A convocação foi anteci-
pada para o dia 4 de feverei-
ro, conforme anunciado na 
terça-feira (14) pela ministra 
Esther Dweck. Os cursos de 
formação estão previstos para 
os candidatos aprovados nos 
blocos 1 a 7. No caso do blo-
co 8, de nível médio, não será 
necessário aos aprovados faze-
rem o curso de formação.

A convocação para os cursos 
são para os candidatos aprova-
dos nos cargos de Especialista 
em Políticas Públicas e Gestão 
Governamental (EPPGG); 
Analista de Comércio Exte-
rior (ACE); Analista em Tec-
nologia da Informação (ATI); 
Analista Técnico de Políticas 
Sociais (ATPS); Analista de 
Infraestrutura (AIE); Especia-
lista em Regulação de Serviços 
Públicos de Energia (Aneel); 
Especialista em Regulação de 
Serviços de Transportes Aqua-

viários (Antaq); Auditor-Fiscal 
do Trabalho (AFT) e Especia-
lista em Regulação de Saúde 
Suplementar (ANS).

O ministério lembra que, 
para cada cargo, poderão ser 
feitas até três convocações, uma 
vez que o edital previa a possi-
bilidade de inscrição em mais 
de um cargo. As outras convo-
cações serão nos dias 11 e 18 de 
fevereiro. Sempre será aberto 
prazo de dois dias para mani-
festação de interesse em fazer o 

curso de formação necessário.
“Durante o curso, os con-

vocados receberão 50% da 
remuneração inicial prevista 
para o cargo, com exceção dos 
servidores públicos, que pode-
rão optar por manter os ven-
cimentos atuais”, informou o 
ministério. 

Segundo a pasta, a forma-
ção tem como objetivo “desen-
volver competências técnicas, 
gerenciais e estratégicas, além 
de proporcionar um entendi-

mento mais profundo sobre 
as funções e responsabilidades 
dos cargos no serviço público 
federal”.

De acordo com as regras 
anunciadas, as aulas e a duração 
dos cursos serão determinados 
por meio de regulamentos es-
pecíficos das instituições res-
ponsáveis.

“Durante o curso, os ma-
triculados deverão cumprir di-
versas obrigações”, detalhou o 
ministério.

Convocação foi antecipada para o dia 4 de fevereiro
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Os cursos de formação estão previstos para aprovados nos blocos 1 a 7

O Ministério da Saúde de-
senvolveu a primeira ilustração 
fiel do inseto transmissor do 
vírus oropouche, o Culicoi-
des paraensis, conhecido em 
algumas regiões do país como 
maruim ou mosquito-pólvora. 
A medida foi adotada depois 
de o inseto ser frequentemente 
confundido em apresentações 
na mídia, nas redes sociais 
e até publicações científicas 
com outras espécies, como o 
aedes aegypti , transmissor de 
doenças como dengue , zika e 
chikungunya.

Também havia o problema 
de algumas das imagens, mes-
mo que usadas corretamente, 
não serem efetivamente repre-
sentativas, pois haviam sido 
obtidas com fotos de baixa 
resolução, dado tamanho mi-
núsculo do inseto. A título 
de comparação, o Culicoides 
paraenses mede até 3 milíme-
tros, sendo cerca de 12 vezes 
menor do que o mosquito 
transmissor da dengue e 20 
vezes menor do que o Culex 
quinquefasciatus , que é o per-

nilongo mais comum no país.
A nova ilustração foi elabo-

rada a partir de estudos e aná-
lises da equipe de comunicação 
científica da Secretaria de Vigi-
lância em Saúde e Ambiente do 
Ministério da Saúde, em par-
ceria com técnicos e entomo-
logistas e do Instituto Evandro 
Chagas no Pará.

Para a secretária de Vigi-
lância em Saúde e Ambien-
te, Ethel Maciel, a criação da 
ilustração fiel permitirá a pro-
pagação de informações mais 

corretas sobre o controle das 
arboviroses no Brasil. “A me-
dida colabora com pesquisa-
dores e gestores em saúde para 
melhorar a compreensão e a 
identificação do vetor, mini-
mizando confusões e aprimo-
rando ações de prevenção”.

A doença Oropouche é cau-
sada pelo vírus OROV, um ar-
bovírus transmitido pelo inseto 
Culicoides paraensis . Identi-
ficada desde os anos 1950, a 
doença se caracterizava por 
surtos esporádicos região Ama-

zônica, embora também tenha 
sido registrada em outros países 
da América Central e do Sul. 
Por ter sintomas semelhantes 
ao da dengue, podia ser diag-
nosticada equivocadamente.

A partir de 2023, a detec-
ção de casos aumentou em 
decorrência da descentraliza-
ção do diagnóstico molecular 
para os Laboratórios Centrais 
de Saúde Pública (Lacen) de 
todo o país. As mudanças cli-
máticas também colaboraram 
para que mais casos surgissem 
em outras regiões.

A transmissão do Oropou-
che ocorre por meio do inseto, 
que, após picar uma pessoa ou 
animal infectado, transmite o 
vírus a uma pessoa saudável. Há 
dois ciclos principais de trans-
missão da doença: o Ciclo Sil-
vestre, no qual bichos-preguiça, 
primatas não-humanos e pos-
sivelmente aves silvestres são 
hospedeiros; e o Ciclo Urba-
no, no qual os humanos são os 
principais hospedeiros, sendo 
o Culicoides paraenses o vetor 
predominante nos dois casos.

oropouche: Saúde divulga imagem
Divulgação

Ilustração mostra o maruim ou mosquito-pólvora
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As Escolas do Futuro de Goiás 
estão com mais de 4 mil vagas 
abertas para cursos nas cidades de 
Goiânia, Aparecida de Goiânia, 
Mineiros, Santo Antônio do Des-
coberto e Valparaíso.

São 42 formações com op-
ções nas áreas de tecnologia, 
empreendedorismo e idiomas. 
Dentre elas estão: Pilotagem 
de Drone, Programação de 
Computadores, E-Commerce, 
Marketing no Agronegócio, 
Inteligência Artificial, além de 
Pacote Office, Excel e Criação 
de Conteúdo Digital. 

As inscrições podem ser fei-
tas até 6/6, para pessoas a partir 
de 16 anos com ensino funda-
mental completo. Saiba mais: 
efg.org.br/editaiscursos.

O governador Mauro Mendes 
(União) determinou que a Defesa 
Civil de Mato Grosso prestasse 
auxílio imediato aos municípios 
afetados por enchentes e alaga-
mentos devido às fortes chuvas de 
terça-feira (14).

O Corpo de Bombeiros foi 
acionado para atender as ocor-
rências em Rio Branco e Salto 
do Céu. Equipes da Defesa Ci-
vil realizaram levantamentos de 
danos, mapeamento de áreas de 
risco e monitoramento.

Em Cuiabá, desde segun-
da-feira (13), a Defesa Civil 
tem auxiliado na decretação 
de situação de emergência e no 
levantamento de danos, com 
foco no Bairro São Mateus, o 
mais atingido pelas enchentes.

Entre 2020 e 2024, a minera-
ção de Mato Grosso do Sul atin-
giu R$ 11,8 bilhões em Valor da 
Produção Mineral, consolidan-
do-se como um setor estratégico 
para a economia estadual.

Em 2024, o estado ficou em 
10º lugar no ranking de arre-
cadação de royalties da mine-
ração, com R$ 69,1 milhões, 
embora tenha registrado uma 
queda de 16,3% em relação a 
2023, devido à escassez hídrica 
na hidrovia do rio Paraguai.

O município de Corumbá 
se destacou, com mineradoras 
gerando R$ 1,43 bilhões em 
produção e pagando R$ 46,2 
milhões em Compensação Fi-
nanceira pela Exploração de 
Recursos Minerais.

Escolas do
Futuro ofertam 
4 mil vagas 
gratuitas

Defesa Civil 
ajuda cidades 
afetadas por 
enchentes

Em 4 anos, 
mineração 
gera mais de 
R$ 11 bilhões

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Os furtos de cabos de ener-
gia elétrica no Distrito Federal 
caíram 14% em 2024, com o 
apoio das forças de segurança 
em parceria com a Neoenergia.

Apesar da redução, os nú-
meros ainda são altos: 23,8 mil 
metros de cabos foram furta-
dos, gerando um prejuízo de 
R$ 1,1 milhão. As regiões mais 
afetadas foram Asa Norte, Asa 
Sul e Águas Claras.

Em 2023, o roubo de 40,2 
mil metros causou um prejuízo 
de R$ 3,2 milhões. Além das 
perdas, os furtos afetam o for-
necimento de energia.

Em operação, 21 mandados 
foram cumpridos e um líder de 
quadrilha foi preso, sofrendo 
um prejuízo de R$ 5,8 milhões.

Furtos de cabos 
de energia  
caem 14% com 
reforço policial

DISTRITO FEDERAL 

Agrodefesa participa 
da Expedição Safra GO

A Agência Goiana de De-
fesa Agropecuária (Agrode-
fesa) integrará a Expedição 
Safra Goiás, evento que ocor-
rerá de 18 a 23 de janeiro, per-
correndo cerca de 4 mil qui-
lômetros em 43 municípios 
goianos.

Promovida pela Federação 
da Agricultura e Pecuária de 
Goiás (Faeg) e pelo Institu-
to para o Fortalecimento da 
Agropecuária de Goiás (Ifag), 
a iniciativa reunirá técnicos, 
fiscais e representantes de di-
versas entidades para analisar 
o panorama da produção de 
soja no estado.

Durante o trajeto, serão 
visitadas aproximadamente 
300 propriedades rurais.

A ação busca avaliar a sa-
fra de soja, coletar dados para 
pesquisa e acompanhar a evo-
lução das plantações.

A Agrodefesa estará pre-
sente com fiscais estaduais 
agropecuários, que oferece-
rão orientações sobre sani-
dade vegetal, incluindo prá-

ticas de manejo e prevenção 
de pragas como a Ferrugem 
Asiática da Soja.

O evento técnico tam-
bém contará com palestras do 
economista Paulo Molinari, 
abordando mercado e clima. 

As informações coletadas 
serão enviadas ao aplicativo 
Safra Goiás, desenvolvido 
pelo Hub de inovação Campo 
Lab, da Faeg.

Atualmente, Goiás ocupa 
a quarta posição na produção 
nacional de soja, com previ-
são de crescimento na safra 
2024/2025.

Segundo a Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), o estado deve alcan-
çar 18,8 milhões de toneladas 
do grão, aumento de 11,7% 
em relação ao ciclo anterior.

A área cultivada será am-
pliada para 4,95 milhões de 
hectares, e a produtividade 
média estimada é de 3.797 qui-
los por hectare, consolidando 
Goiás como um dos principais 
polos agrícolas do país.

Resgate aéreo em 
local isolado de MT

O Centro Integrado de 
Operações Aéreas (Ciopaer) 
realizou a transferência de um 
paciente de Salto do Céu para 
Cáceres, conforme divulgado 
pela Secretaria de Comunica-
ção (Secom) de Mato Grosso.

O transporte, realizado por 
helicóptero, foi solicitado em 
razão da gravidade do caso e 
da necessidade de atendimento 
médico especializado na unida-
de hospitalar de destino.

A operação teve a participa-
ção de uma equipe médica e do 
suporte técnico do Ciopaer.

A aeronave possibilitou o 
deslocamento rápido, garantin-
do que o paciente recebesse os 
cuidados adequados durante o 
trajeto. A agilidade foi conside-
rada essencial devido à urgência 
do quadro clínico. 

O uso de aeronaves para 
transporte aeromédico faz par-
te das estratégias do estado para 
atender regiões com acesso li-
mitado devido ao isolamento.

As operações priorizam ca-
sos emergenciais e buscam me-
lhorar o acesso aos serviços de 
saúde em áreas remotas.

Reprodução/Sesp-MT

Transporte de helicóptero para atendimento emergencial

CORREIO CENTRO-OESTE

Inscrições

Intervenções

Limpeza

Passe 

Cirurgias Prefeito

Educação 

Corrida

Vacinação 

Condenação 

A Romaria do Divino Pai 

Eterno, evento religioso 

que reúne milhares de fi-

éis em Trindade, é tema 

de um novo documentá-

rio produzido com o apoio 

do governo de Goiás.

O filme, segundo a Agên-

cia Cora Coralina, apre-

senta a história e as ma-

nifestações culturais e 

religiosas associadas à 

celebração, considerada 

uma das maiores roma-

rias católicas do Brasil.

O documentário explora 

a origem do evento, que 

remonta ao século XIX, e 

o impacto social e econô-

mico gerado pela grande 

movimentação de pere-

grinos na cidade.

A produção destaca os ri-

tuais de fé, como as mis-

sas, as procissões e a ca-

minhada de fiéis vindos 
de diversas partes do país. 

A obra também preserva 

a tradição religiosa e cul-

tural de Trindade.

A iniciativa integra ações 

de valorização do patri-

mônio imaterial do esta-

do e deve contribuir para 

a promoção turística. O 

documentário será exibi-

do em plataformas digi-

tais e eventos culturais.

A Universidade Estadual 

de Goiás (UEG) prorrogou 

até segunda-feira (20) o 

prazo para inscrições no 

concurso de seleção de 

docentes na área de Direi-

to. São 36 vagas com ins-

crição disponível no site 

www.nucleodeselecao.

ueg.br, mediante a taxa 

de R$ 250. O salário inicial 

é de R$ 5.175,00.

A prefeitura de Cuiabá 

(MT) retirou 1,7 tonela-

da de lixo e entulho da 

boca de lobo na Travessa 

Nhambiquara, no bairro 

Santa Helena, na terça-fei-

ra (14). Já na quarta-feira 

(15), foi realizada operação 

tapa-buracos, com inter-

dição total da via para re-

capeamento e melhoria 

do fluxo de água.

Na próxima segunda-feira 

(20), equipes técnicas rea-

lizarão a limpeza e desin-

fecção programada dos 

Reservatórios Semienter-

rados ETA-1 e ETA-2, em 

Anápolis (GO), das 7h30 

às 13h30. O abastecimen-

to poderá ser tempora-

riamente afetado em 

imóveis sem caixa d’água 

bem dimensionada. 

A Agência Municipal de 
Transporte e Trânsito (Age-

tran) reabriu o cadastro e 

recadastramento dos estu-

dantes para o Passe do Es-

tudante de Campo Grande 

(MS). O prazo para inscrição 

vai de até o dia 19 de janeiro. 

A retirada dos cartões po-

derá ser feita a partir do dia 

10 de fevereiro.

O Hospital de Cuiabá, em 

Mato Grosso, realizou 72 ci-

rurgias ortopédicas em três 
dias, após visita do prefeito 

Abílio Brunini (PL) e do go-

vernador Mauro Mendes 

(União). Com 50 altas até o 

momento, o mutirão redu-

ziu a fila de espera de mais 
de 100 pacientes, alguns 

aguardavam por 30 dias.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (União), 

anunciou, ontem (15), Nár-

cia Kelly, ex-prefeita de 

Bela Vista de Goiás, como 

presidente da Agência 
Municipal de Turismo e 

Eventos. A escolha bus-

ca fortalecer o setor, am-

pliar o turismo e reforçar a 

identidade da capital.

O governador Ronaldo 

Caiado (União) entregou, 

em Goiânia, kits de material 

escolar e literários para alu-

nos do Programa AlfaMais 

Goiás. Com um investimen-

to de R$ 17,3 milhões, serão 

distribuídos 292 mil kits em 

246 municípios, benefician-

do cerca de 2 mil escolas da 

educação infantil e do ensi-

no fundamental.

A Secretaria de Esporte e 

Lazer do Distrito Federal 

(SEL-DF) alterou as datas 

da 52ª Corrida de Reis. A 

corrida adulta, inicialmen-

te marcada para 25 de ja-

neiro, foi transferida para 

dia 1º de fevereiro devido à 

partida entre Flamengo e 

Volta Redonda. Já a Corri-

da Mirim será antecipada 

para o dia 25 de janeiro. 

A Secretaria de Saúde 

de Campo Grande (MS) 

anunciou a ampliação 

temporária da vacinação 

contra a dengue. A partir 

de hoje (16), pessoas de 

4 a 59 anos poderão se 

imunizar. A medida bus-

ca aumentar o acesso ao 

imunizante e aproveitar 

as doses disponíveis para 

ampliar a proteção.

A Companhia de Desenvol-

vimento Habitacional do 

DF informou que propos-

tas de regularização urba-

nística e fundiária do bairro 

Morro da Cruz II, em São 

Sebastião, serão recebidas 

até as 9h29 de 24/3. Empre-

sas devem enviar os docu-

mentos eletronicamente e 

cumprir os requisitos.

Divulgação/Agência Cora Coralina

Obra destaca tradições e fé na celebração anual

Romaria do Divino Pai Eterno 
vira documentário em Goiás

DF recebe selo internacional 
por ações para migrantes

O Distrito Federal será 
reconhecido como referên-
cia internacional pelas ações 
de integração social de mi-
grantes nesta quinta-feira 
(16) em uma reunião on-
line por videoconferência.  
A Organização Internacional 
para as Migrações (OIM), li-
gada à ONU, entregará ao go-
verno do DF o selo MigraCi-
dades, que destaca a atuação de 
governos locais na governança 
migratória no Brasil.

A certificação avalia o com-
promisso e as boas práticas no 
acolhimento de migrantes e re-
fugiados. A Secretaria de Justiça 
e Cidadania (Sejus) coordena 
as ações no DF e destacou que 
o selo reforça o compromisso 
com a inclusão e a dignidade.

Segundo a secretária Mar-
cela Passamani, o reconhe-
cimento é um estímulo para 
intensificar esforços em prol 
de migrantes, que enfrentam 
vulnerabilidades, mas também 

contribuem de forma significa-
tiva para a sociedade.

“A certificação mostra que 
estamos no caminho certo. É 
uma honra que reforça nosso 
compromisso com a dignidade, 
inclusão e acolhimento de mi-
grantes e refugiados”, afirmou.

Para 2025, está prevista a 
conclusão do Comitê Distrital 
para Apoio a Migrantes, Refu-
giados e Apátridas, que mapea-
rá demandas para implementar 
medidas de integração.

Ações da Sejus
Em 2024, a secretaria rea-

lizou atividades que mobili-
zaram mais de 3 mil pessoas. 
Entre elas, destacaram-se capa-
citações para servidores da Sub-
secretaria de Apoio a Vítimas 
de Violência e palestras sobre 
xenofobia e tráfico de pessoas, 
que alcançaram 2.318 estudan-
tes da rede pública.

Além disso, foram promo-
vidas feiras de empreendedo-
rismo e do migrante, com a 
participação de expositores e 
refugiados. Também ocorre-
ram projetos como o “Vivên-
cias Delas”, com foco em mu-
lheres migrantes e refugiadas.

Segundo a nota da Sejus 
enviada à reportagem, a pasta 
também promoveu feiras de 
empreendedorismo em par-
ceria com a Agência da ONU 
para Refugiados (Acnur), en-
volvendo expositoras migran-
tes e refugiadas. 

Outro destaque foi o pro-
jeto Vivências Delas, desen-
volvido em colaboração com a 
OIM e voltado à capacitação de 
mulheres em situação de vulne-
rabilidade. Houve ainda a ca-
pacitação de servidores sobre a 
Lei de Migrações (13.445/17), 
para aprimorar o atendimento.

Reconhecimento é concedido por organização vinculada à ONU
Jhonatan Vieira/Sejus-DF

Passamani destaca que a secretaria foca em políticas que garantem direitos e dignidade



Quinta-feira, 16 de Janeiro de 2025 11NORTE

Tocantins é destacado como 
o estado com o melhor sanea-
mento básico da Região Norte 
do Brasil, com Palmas ocupan-
do o 1º lugar entre as capitais 
da região, segundo o ranking 
publicado pelo Centro de Lide-
rança Pública em 13 de janeiro.

Os dados são do Sistema 
Nacional de Informações so-
bre Saneamento (SNIS) e se 
baseiam no Novo Marco Legal 
do Saneamento Básico, que visa 
universalizar o acesso a serviços 
essenciais até 2033.

O levantamento avalia in-
dicadores como abastecimento 
de água, coleta e tratamento 
de esgoto e gestão de resíduos, 
promovendo melhorias em saú-
de e sustentabilidade.

O governo do Pará, represen-
tado pela governadora em exer-
cício, Hana Ghassan (MDB), 
entregou, na quarta-feira (15), o 
Novo Centro Integrado de Fisio-
terapia de Ourém, na Região de 
Integração Rio Capim.

A obra, que beneficia mais 
de 17.500 habitantes, tem o ob-
jetivo de atender a população 
local e de municípios vizinhos 
com tratamentos de reabilita-
ção física, melhorando a quali-
dade de vida.

O centro dispõe de consul-
tórios de fisioterapia, terapia 
ocupacional, nutrição, fonoau-
diologia, entre outros. Além 
disso, conta com piscina, play-
ground, área de convivência, re-
cepção e banheiros adaptados.

A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas (FVS-
-RCP) divulgou, na quarta-
-feira (15), o novo informe 
epidemiológico sobre a Mpox, 
referente ao período de 1º a 15 
de janeiro de 2025.

Foram registradas 15 noti-
ficações, com 5 casos confirma-
dos e 5 descartados, sem óbitos 
pela doença. 

A FVS-RCP orienta sobre 
medidas de prevenção, como 
evitar contato com lesões ou 
fluidos de pessoas infectadas, 
lavar as mãos com frequência, 
praticar sexo seguro, usar más-
cara em ambientes fechados e 
manter a higiene pessoal.

A atualização está disponí-
vel no site da FVS-RCP.

Melhor 
saneamento 
de toda a 
região Norte

Centro de 
fisioterapia 
beneficiará 
mais de 17 mil

15 notificações 
de Mpox 
com 5 casos 
confirmados

TOCANTINS PARÁ AMAZONAS 

A prefeitura de Porto Ve-
lho, por meio da Defesa Civil 
Municipal, iniciou na terça-fei-
ra (14) a distribuição de mais 
de 2 mil frascos de hipoclorito 
de sódio para as famílias das 
comunidades ribeirinhas da re-
gião do baixo Madeira.

Com o objetivo de promo-
ver a saúde e melhorar a qua-
lidade de vida dos moradores, 
a ação permite que as famílias 
higienizem alimentos como 
frutas, legumes e verduras, além 
de purificar a água consumida, 
prevenindo doenças.

Os frascos são suficientes 
para quatro meses de uso, até a 
chegada de uma nova remessa. 
A medida reforça os cuidados 
com a saúde da população.

Ribeirinhos 
recebem 
hipoclorito
em Boa Vista

RORAIMA

Alta arrecadação
na mineração de TO

A arrecadação da Com-
pensação Financeira pela Ex-
ploração Mineral (CFEM) no 
Tocantins ultrapassou R$ 30,2 
milhões em 2024, conforme 
informado pela gestão gover-
namental.

O valor, segundo o que foi 
divulgado pela Secretaria de 
Comunicação de Tocantins 
(Secom-TO), representa um 
crescimento de 13,79% em re-
lação ao ano anterior.

O aumento é atribuído a 
ações para fortalecer a cadeia 
produtiva do setor mineral e ao 
crescimento de 21% no fatura-
mento do segmento, que tota-
lizou R$ 1,75 bilhão em vendas 
no período.

Dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados e do Instituto Brasileiro 
de Mineração mostram que o 
setor gerou 2.230 empregos 
diretos e 22.300 indiretos no 
estado até dezembro.

A Agência de Mineração do 
Tocantins (Ameto) aponta que 
investimentos em infraestrutu-

ra e incentivos fiscais, como o 
programa Pró-indústria, foram 
fundamentais para atrair novos 
projetos.

A previsão é que o setor re-
ceba mais de US$ 4 bilhões em 
investimentos até 2027.

Os resultados constam no 
Observatório da CFEM, pla-
taforma da Agência Nacional 
de Mineração (ANM) que mo-
nitora os valores arrecadados e 
distribuídos no país.

O governo estadual destaca 
que o fortalecimento do setor 
mineral tem impulsionado a 
economia local, gerando em-
prego e renda, além de conso-
lidar o Tocantins como um dos 
polos emergentes no cenário 
nacional.

Ainda segundo a Secom, o 
Tocantins possui uma logísti-
ca favorável para a mineração, 
com rodovias e ferrovias bem 
conservadas, além de incentivos 
fiscais que atraem investidores. 
A gestão destaca a segurança 
jurídica como um fator que im-
pulsiona projetos no setor.

Rondônia oferece 
2.470 vagas em 2025

O governo de Rondônia 
anunciou no portal oficial a 
abertura de 2.470 vagas de em-
prego formal e cursos gratuitos 
de qualificação para 2025. 

A medida amplia as oportu-
nidades de trabalho e capacita-
ção para a população, atenden-
do demandas do mercado.

As vagas estão distribuídas 
em vários setores, como comér-
cio, serviços e construção civil.

Além das ofertas de em-
prego, a iniciativa inclui pro-
gramas de qualificação que 
serão realizados em parceria 

com instituições de ensino. 
Os cursos abrangem áreas 

técnicas e práticas, com o ob-
jetivo de melhorar a empre-
gabilidade dos participantes e 
estimular o desenvolvimento 
econômico.

Os interessados podem 
acessar as informações e se ins-
crever por meio de plataformas 
oficiais do governo estadual.

A ação integra o planeja-
mento estratégico para forta-
lecer o mercado de trabalho e 
incentivar a formação profissio-
nal em Rondônia.

Daiane Mendonça/Governo de Rondônia

Empregos formais e cursos são destaques no plano estadual
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Uma pesquisa desenvol-

vida no Amazonas resul-

tou na produção de guias 

sobre borboletas que se 

alimentam de frutos.

A ação foi financiada 
pela Fundação de Ampa-

ro à Pesquisa com o apoio 
do governo estadual.

O estudo catalogou 
espécies presentes em di-
ferentes regiões do bioma 

amazônico, destacando a 
relação delas com a biodi-
versidade local e seus há-

bitos alimentares.

Os guias oferecem 
imagens detalhadas e in-

formações científicas que 

auxiliam na identificação 
das borboletas.

A equipe analisou as 

espécies ao longo de di-
ferentes períodos, permi-
tindo a coleta de dados 
sobre sua ecologia.

Além de serem uma 

ferramenta acadêmica, 
os materiais possuem 

potencial para ações de 
preservação ambiental e 

educação científica.
Os guias podem ser 

usados em atividades edu-

cativas voltadas à sensibili-
zação sobre a importância 
das borboletas no equilí-
brio dos ecossistemas.

A estudante Tayla Paulino 

Sales Kaxinawá, de 18 anos, 
da Escola Estadual Jairo de 
Figueiredo Melo, em Jor-

dão, no Acre, alcançou 920 
pontos no Enem 2024, su-

perando a média nacional 
de redação. Sua conquista 
inspira a comunidade indí-
gena, destacando dedica-

ção e superação em busca 
do ensino superior.

O governo do Amapá di-
vulgou o cronograma de 
entrega do Residencial 
Nelson dos Anjos, com 
282 unidades, em Ma-

capá. Em reunião com as 
famílias na Escola Mário 
Quirino, foram explicadas 
as etapas do processo, in-

cluindo o sorteio das uni-
dades, que ocorrerá no 
dia 31 de janeiro.

O Centro de Ciências e 
Planetário do Pará (CCP-

PA) reabriu na quarta 

(15), o agendamento para 
visitas escolares. Escolas 
públicas e particulares 
de Belém e localidades 
próximas podem agen-

dar visitas para janeiro e 

fevereiro pelo telefone (91) 
3284-9116 ou e-mail agen-

da.planetario@uepa.br.

O governo de Rondônia in-

tensificou os trabalhos de 
regularização fundiária em 
Porto Velho, visando entre-

gar cerca de 22 mil lotes em 
17 bairros até o fim deste 
ano, sem custos para famí-
lias de baixa renda. A ação 

foi discutida em reunião 
com técnicos da prefeitura, 
em 13 de janeiro.

A prefeitura de Rio Branco 
(AC) entregou o Relatório 
da 5ª Conferência Munici-
pal do Meio Ambiente ao 

governo do Acre, em reu-

nião da Comissão Tripartite. 

A comissão é formada por 
órgãos municipais, estadu-

ais e federais, com o objeti-
vo de fortalecer as discus-

sões ambientais no Acre.

O prefeito de Porto Ve-

lho (RR), Léo Moraes (Po-

demos), esteve na Base 

Aérea onde aconteceu a 
cerimônia de troca de co-

mando. O coronel aviador 
Marcos de Oliveira deixou 
a liderança após dois anos 

e foi substituído pelo te-

nente-coronel Leonardo 
Bezerra Salim.

A prefeitura de Boa Vista 

(RR) iniciou obras de urba-

nização na travessa José 

Francisco, no bairro Cin-

turão Verde. A ação inclui 
drenagem, pavimentação 

e calçadas para melhorar o 
tráfego e a acessibilidade. 
A iniciativa faz parte de um 
projeto que busca atender 
demandas de infraestrutu-

ra em áreas urbanas.

A Superintendência Esta-

dual de Habitação do Ama-

zonas (SUHAB) iniciou o 
processo de regularização 
fundiária de 403 imóveis no 
Conjunto Carlos Braga, em 

Manaus (AM). Moradores 
estão sendo convocados 
para atualização cadastral, 
garantindo segurança jurí-
dica, valorização dos imó-

veis e direito à propriedade.

Os aprovados no vestibu-

lar 2025/1 para o projeto 

“TO Graduado” da Uni-

versidade Estadual do To-

cantins têm até 17/1 para 
solicitar matrícula online 
no site oficial. É necessário 
anexar documentos con-

forme o Edital, incluindo 
comprovações específicas 
para candidatos autode-

clarados e indígenas.

A Polícia Civil do Pará en-

cerrou ontem (15) o curso 
de capacitação em análi-
se de dados financeiros. 
A formação, promovida 

pela Academia de Polícia 
Civil, ocorreu na sede da 
Delegacia-Geral e contou 
com apoio do Laboratório 
de Tecnologia contra La-

vagem de Dinheiro.

Isabella Freitas/Agência Amazonas

Projeto reúne espécies que consomem frutos no bioma

Pesquisadores lançam guias 
de borboletas do Amazonas

Confirmados R$ 7,5 milhões 
para escolas de samba do AP

O governo do Amapá ofi-
cializou na noite da última ter-
ça-feira, 14, o repasse de R$ 7,5 
milhões para a Liga Indepen-
dente das Escolas de Samba do 
Amapá (Liesap).

O recurso, segundo a agên-
cia de notícias estadual, foi via-
bilizado por meio de emenda 
parlamentar do senador Davi 
Alcolumbre (União) e será des-
tinado ao financiamento dos 
desfiles das agremiações, previs-
tos para os dias 28/2 e 1º/3 no 
Sambódromo de Macapá.

O anúncio aconteceu du-
rante o lançamento da pro-
gramação oficial do Carnaval 
2025, que terá eventos entre 31 
de janeiro e março.

O desfile das escolas de sam-
ba, retomado no Sambódromo 
em 2023, faz parte das inicia-
tivas do governo estadual para 
impulsionar o turismo, a cultu-
ra e a economia local.

O repasse será feito direta-
mente à Liesap, que ficará res-
ponsável pela distribuição dos 
recursos entre as agremiações 
dos grupos especial e de acesso.

Além dos desfiles, o Carna-
val 2025 contará com uma série 
de eventos em diferentes muni-
cípios e na capital, incluindo o 
Bloco A Banda, o Carnaval do 

Povo na Praça da Bandeira, o 
circuito de blocos e festividades 
em conjuntos residenciais.

O tema escolhido para 
este ano, “Unidos pela sus-
tentabilidade e preservação 
ambiental”, reforça o com-
promisso do governo com 
práticas que aliem celebração 
e conscientização.

Durante a cerimônia de 
lançamento, foi firmada uma 
parceria entre o governo do 
Amapá e o Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) local.

A iniciativa prevê ações 
para fortalecer o empreendedo-
rismo no período carnavalesco, 
como a criação de guias turísti-
cos, consultorias, capacitações, 
incentivo à formalização de 
negócios e uso de plataformas 
digitais.

A programação também 
busca movimentar setores 
como comércio, hotelaria e 
serviços, contribuindo para a 

geração de emprego e renda no 
estado.

Eventos culturais tradicionais e 
novas iniciativas foram planejados 
para atrair moradores e turistas, 
consolidando o Carnaval como um 
dos maiores da região amazônica.

A estrutura do Sambódro-
mo Ivaldo Veras será adapta-
da para receber o público e os 
desfiles das escolas. As obras in-
cluem melhorias na infraestru-
tura para atender às exigências 
de segurança e conforto.

Carnaval 2025 terá desfiles no Sambódromo em fevereiro e março
Max Renê/GEA

A expectativa é de que o Carnaval 2025 se torne um marco para a economia criativa
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O Instituto de Metrolo-
gia do Piauí (Imepi) iniciou a 
operação “Aulas Seguras”, em 
Teresina. A ação tem o objetivo 
de garantir mais segurança aos 
pais e consumidores na hora 
da compra do material escolar, 
além de coibir a comercializa-
ção de produtos irregulares em 
papelarias e livrarias.

A lista de produtos fiscaliza-
dos inclui: apontador; borracha 
e ponteira de borracha; caneta 
esferográfica e roller; caneta 
hidrográfica (hidrocor); giz de 
cera; lápis (preto ou grafite); lá-
pis de cor; lapiseira; marcador 
de texto; cola (líquida ou sóli-
da); corretor adesivo; corretor 
em tinta; régua; estojo; meren-
deira, netre outros.

No inicio da semana, foi 
divulgado o resultado do Exa-
me Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens e 
Adultos para Pessoas Privadas 
de Liberdade (Encceja PPL) 
2024, que oferece uma nova 
oportunidade de conclusão 
para aqueles que não finaliza-
ram os estudos na idade con-
vencional. 

O exame, gratuito e volun-
tário, avalia habilidades e co-
nhecimentos adquiridos tanto 
no contexto escolar quanto 
fora dele. Os jovens inscritos 
pela Superintendência do Sis-
tema Estadual de Atendimento 
Socioeducativo (Seas) partici-
param das provas nos dias 15 e 
16 de outubro. 

A Operação Lei Seca encer-
rou 2024 com resultado positi-
vo na missão de salvar vidas no 
trânsito: os casos de alcoolemia 
ao volante em Alagoas tiveram 
uma redução proporcional de 
6,47% no comparativo com 
o ano de 2023. O avanço é re-
sultado direto do reforço das 
ações, que percorreram todas 
as regiões do estado e foram 
ampliadas, atuando também 
nas rodovias estaduais, após 
convênio firmado em junho do 
ano passado entre o Departa-
mento Estadual de Trânsito de 
Alagoas (Detran) e o Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
(DER).De janeiro a dezembro 
de 2024, foram registradas 525 
ações.

Ação fiscaliza 
material 
escolar na 
capital

Encceja PPL 
evidencia 
avanços na 
educação

Ações da Lei 
Seca reduzem 
casos de 
alcoolemia

PIAUÍ CEARÁ ALAGOAS

O Governo do Estado au-
torizou a empresa Trampolim 
da Vitória a iniciar testes com 
ônibus elétricos em suas linhas. 
A fase de testes deve durar cer-
ca de um mês. A parceria com 
o governo, através do DER-
-RN, também conta com apoio 
técnico na coleta e análise dos 
dados e suporte à infraestrutura 
elétrica necessária. “Esses testes 
são importantes para avaliação 
técnica e operacional na re-
gião, para sabermos como se dá 
seu funcionamento. Isso tudo 
rumo à sustentabilidade, ga-
rantindo uma mobilidade mais 
limpa, com redução da emissão 
de gases poluentes”, explica Na-
técia Nunes, diretora de Obras 
e Operações do DER-RN.

Ônibus elétrico 
inicia novos 
testes na 
Grande Natal

R.G.DO NORTE

Piauí tem avanço no 
IDH em 20 anos

Um estudo conjunto reali-
zado pelo Governo do Estado, 
por meio da Secretaria do Pla-
nejamento (Seplan), o Progra-
ma das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud) e 
o governo federal, por meio 
do Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS), analisou a evolução 
do Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH) no Piauí 
entre 2000 e 2021. 

O estudo destaca avanços 
significativos nas áreas de edu-
cação, saúde e infraestrutura, 
com ênfase nas políticas públi-
cas voltadas para o desenvolvi-
mento sustentável e a redução 
da pobreza no estado.

A pesquisa adotou uma 
abordagem metodológica in-
terdisciplinar e integrada para 
analisar a evolução do IDH e 
seus componentes, como edu-
cação, saúde e renda, no estado 
do Piauí entre 2000 e 2024. 

Foram realizadas três etapas 
principais, que incluíram a co-

leta de dados secundários, aná-
lises comparativas, temporais e 
espaciais, além do benchmar-
king de políticas públicas fede-
rais e estaduais implementadas 
durante o período.

Os resultados mostram que 
o índice do Piauí aumentou 
de 0,480 em 2000 para 0,710 
em 2020, alcançando o nível 
de Alto Desenvolvimento Hu-
mano. Esse progresso reflete os 
investimentos em educação, 
melhorias na saúde e na in-
fraestrutura. 

Quando comparado a uma 
seleção de 23 países com níveis 
de desenvolvimento humano 
semelhantes (0,450 a 0,550) 
em 2000.

“O relatório destaca como o 
estado conseguiu alinhar o cres-
cimento econômico aos princí-
pios da Agenda 2030 e analisa a 
evolução do IDH no Piauí. Ele 
se apresenta como um guia es-
tratégico para a formulação de 
políticas públicas”, afirma Aline 
Bacelar, coordenadora do escri-
tório do Pnud no Piauí.

Agronegócio lidera 
exportações baianas

O agronegócio da Bahia 
registrou um desempenho sig-
nificativo em 2024, com expor-
tações que somaram quase US$ 
6,1 bilhões, representando 52% 
do total exportado pelo estado. 

Esse resultado destaca a im-
portância da agropecuária na 
pauta de exportações da Bahia, 
contribuindo para um saldo co-
mercial positivo de quase US$ 
5,5 bilhões, de acordo com a 
plataforma Agrostat, do Minis-
tério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa).Em comparação com 
2023, houve um aumento nas 

exportações do agronegócio, 
que no ano anterior totaliza-
ram US$ 5,8 bilhões. 

Apesar dos desafios climáti-
cos e econômicos enfrentados 
em 2024, o setor manteve sua 
posição de destaque na pro-
dução nacional de alimentos e 
energia.Os principais produ-
tos exportados pela Bahia em 
2024 foram o complexo soja 
(45,33%), produtos florestais 
(22,44%), fibras e produtos têx-
teis (13,81%), cacau e seus de-
rivados (6,49%), café (4,10%) e 
frutas (3,39%). 

Ascom/Seagri

Agronegócio lidera exportações na Bahia em 2024

CORREIO NORDESTE
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O ano de 2025 começou 
com chuvas em áreas iso-
ladas do Nordeste brasilei-
ro, o que é um alívio para a 
população que sofre com 
seca e calor. Ao longo dos 
próximos dias, a região 
será marcada com panca-
das de chuva, que podem 
ser localmente fortes de-
vido ao aumento de umi-
dade em praticamente 
toda a região. De acordo 
com o Instituto Nacional 
de Meteorologia, alguns 
dos principais sistemas 
meteorológicos típicos de 
verão, como por exemplo 
a Zona de Convergência 

Intertropical, Vórtice Ci-
clônico de Altos Níveis e a 
Zona de Convergência do 
Atlântico Sul irão contri-
buir para a ocorrência de 
pancadas de chuvas nos 
próximos dias.
A combinação destes sis-
temas meteorológicos 
poderá favorecer volumes 
expressivos de chuva na 
porção mais ao norte da 
região, incluindo o semi-
árido entre os dias 15 e 17 
de janeiro. Destacam-se 
as áreas dos Estados do 
Maranhão, Piauí, Ceará e 
Bahia com maiores acu-
mulados.

Uma ação rápida da Polí-
cia Civil do Estado do Cea-
rá culminou na prisão em 
flagrante de um homem, 
de 35 anos, suspeito de 
furto qualificado e arrom-
bamento, registrado no 
bairro Meireles – Área In-
tegrada de Segurança 1 
de Fortaleza. A captura do 
suspeito foi realizada por 
policiais civis.

Ações de segurança ali-
mentar e combate à fome 
estão previstas no Progra-
ma “Paraíba 2025-2026”, 
anunciado pelo governa-
dor, destacando-se a uni-
versalização do Programa, 
que passará a atender os 
223 municípios paraiba-
nos beneficiando pessoas 
que vivem em situação de 
vulnerabilidade.

Os resultados do Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio, consolidaram o bom 
desempenho dos estu-
dantes das escolas da Se-
cretaria de Educação do 
Piauí. Na prova de reda-
ção, das 10 notas 980 con-
quistadas por estudantes 
das redes públicas de en-
sino, nove pertencem a 
alunos da rede estadual.

Para garantir uma trans-
formação social na vida 
das famílias dos produ-
tores rurais da região do 
semiárido alagoano, a 
Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pecuária 
(Seagri) promoveu na úl-
tima segunda-feira (13), a 
I oficina do Programa de 
Cisternas 2025.

Em 2025, o Centro Inte-
grado de Operações de 
Segurança (Ciops), da 
Secretaria de Estado da 
Segurança Pública (SSP), 
comemora 21 anos de 
atuação no Maranhão, 
consolidando-se como 
uma referência no uso de 
tecnologia no combate à 
criminalidade.

A Secretaria de Estado da 
Saúde, por meio do Pro-
grama Saúde no Porto, 
garante assistência em 
saúde e cuidados preven-
tivos aos turistas que che-
gam à cidade pelo Porto 
de Jaraguá. Na quarta-fei-
ra (15), atendeu a passa-
geiros que vieram no MSC 
Grandiosa. 

Responsável por grande 
parte dos atendimentos a 
acidentados em Mossoró 
e região, o Hospital Regio-
nal Tarcísio Maia divulgou 
um balanço referente aos 
casos envolvendo aciden-
tes de trânsito nos últi-
mos três meses. Segundo 
os dados apresentados, o 
HRTM registrou um total 
de 1.381 entradas.

A mastite é uma condição 
comum durante a ama-
mentação, causando dor, 
vermelhidão e inchaço, 
e, em casos graves, febre. 
Para apoiar o enfrenta-
mento dessa situação, a 
Maternidade Nossa Se-
nhora de Lourdes, com o 
Banco de Leite Marly Sar-
ney, realizou uma capaci-
tação para pediatras.

A produção de grãos no 
Piauí em 2025 deverá 
atingir 6.561.318 tonela-
das, um crescimento de 
13,38% em relação à pro-
dução obtida em 2024, 
que foi de 5.787.221 tone-
ladas. O estado deve re-
tomar uma sequência de 
recordes na produção de 
grãos que vem desde o 
ano de 2017.

O governador João Aze-
vêdo entregou, no Centro 
de Convenções de João 
Pessoa, 113 ônibus esco-
lares para os municípios 
paraibanos que contabili-
zam mais de R$ 65,3 mi-
lhões em investimentos. 
A ação tem o objetivo de 
assegurar o transporte se-
guro dos estudantes. 

Marcelo Camargo / Agência Brasil

Os destaques vão para os Estados da Bahia e Ceará 

Chuva continua a atingir 
grande parte do Nordeste

Ceará registra crescimento 
na abertura de empresas

Em 2024, o Estado do 
Ceará registrou a abertura de 
111.049 novas empresas, repre-
sentando um crescimento de 
6% em relação ao ano anterior, 
conforme dados divulgados 
pela Junta Comercial do Estado 
do Ceará ( Jucec). 

Em 2023, foram contabi-
lizadas 104.640 novas empre-
sas. Esse aumento reflete um 
ambiente de negócios mais di-
nâmico, impulsionado por ini-
ciativas que facilitam a formali-

zação de empreendimentos.
O setor de serviços lidera as 

aberturas, com 72.007 novas 
empresas em 2024, o equiva-
lente a 64% do total. O comér-
cio ocupa a segunda posição, 
com 30.008 novos negócios, 
enquanto a indústria registrou 
9.034 aberturas, também de-
monstrando crescimento.

A Grande Fortaleza con-
centrou 75.448 novas em-
presas, representando mais 
de 68% do total estadual. No 

entanto, o avanço no empreen-
dedorismo não se restringe à 
capital. As macrorregiões do 
Cariri e do Sertão de Sobral 
também se destacaram, com 
8.792 e 4.696 novas empresas, 
respectivamente.

Eduardo Jereissati, presi-
dente da Jucec, atribui o cres-
cimento a esforços conjuntos 
entre a autarquia e o governo 
estadual. Segundo ele, ferra-
mentas como o “Abre no Zap” 
e o “Empresa + Simples” sim-

plificaram os processos de aber-
tura, tornando-os mais ágeis 
e acessíveis. “Com o apoio do 
governador Elmano de Freitas, 
criamos um ambiente mais fa-
vorável ao empreendedorismo. 
A descentralização das opor-
tunidades também foi crucial 
para esses resultados”, afirmou 
Jereissati. Apesar do número 
expressivo de aberturas, o Cea-
rá registrou 71.523 extinções de 
empresas em 2024. O setor de 
serviços liderou os fechamen-
tos, com 38.939 casos, seguido 
pelo comércio, com 25.981. 
Mesmo assim, o saldo positivo 
entre aberturas e fechamentos 
aponta para um cenário de oti-
mismo entre os empreendedo-
res locais.

Expectativa
Para 2025, a expectativa é 

de crescimento contínuo. A Ju-
cec prevê aumento no número 
de novas empresas, impulsiona-
do pela modernização e digita-
lização dos serviços oferecidos. 

O “Abre no Zap”, por exem-
plo, permite a formalização 
de negócios via WhatsApp, 
eliminando burocracias e des-
locamentos. Já o “Empresa + 
Simples” tem reduzido custos e 
acelerado os trâmites.

O ano de 2024 foi promissor para a área do empreendedorismo 
Ascom Jucec

O ano de 2024 foi promissor para o empreendedorismo no Ceará
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O Governo do Mara-
nhão, por meio da Secreta-
ria de Estado da Segurança 
Pública (SSP), alcançou a 
marca de 730.008 novas 
emissões da Carteira de 
Identidade Nacional (CIN) 
ao longo do ano passado. O 
número reflete o compro-
misso do estado em moder-
nizar e facilitar o acesso ao 
documento, considerado 
essencial para a cidadania e a 
identificação segura.

A CIN é o novo modelo 
de identificação oficial no 
Brasil, que substitui o anti-
go RG. Desenvolvida para 
unificar os dados de identi-
ficação em todo o território 
nacional, ela utiliza o CPF, 
como número único de re-
gistro, eliminando duplici-
dades e facilitando o acesso 
a serviços em diferentes esta-
dos. Além disso, a nova CIN 
é emitida em formato digi-
tal e físico, com tecnologia 
avançada de segurança para 
evitar fraudes. O documen-
to traz um QR Code que 
permite a validação imediata 
das informações, garantindo 
maior confiabilidade.

“A nova Carteira de Iden-
tidade Nacional é um avanço 
na garantia da segurança e 
na proteção dos direitos dos 
cidadãos. Este documento 
moderno, com tecnologia 
avançada e maior proteção 
contra fraudes e outros cri-
mes, é mais uma demons-
tração do compromisso do 
Governo do Maranhão, sob 
a liderança do governador 
Carlos Brandão, em promo-
ver a cidadania e reforçar a 
segurança da população”, 
destacou o secretário da Se-
gurança Pública, Maurício 
Martins.

MA emite 

730 mil novas 

carteiras de 

identidade

CORREIO OPINIÃO

Por Junior Selbach*

A Inteligência Artificial 
(IA) é uma das áreas mais 
promissoras e desafiadoras da 
ciência da computação, que 
busca criar sistemas capazes de 
simular o raciocínio, a aprendi-
zagem e a percepção humanas. 
A IA tem sido aplicada em di-
versos domínios, como saúde, 
educação, segurança, entre-
tenimento, finanças e outros, 
trazendo benefícios e oportu-
nidades para indivíduos, orga-
nizações e sociedade.

Apesar dos avanços e das 
conquistas da IA, ainda há 
quem questione o seu poten-
cial e da sua efetividade. Alguns 
argumentam que as empresas 
fazem promessas exageradas so-
bre a tecnologia e que os resulta-
dos reais só serão vistos daqui a 
uma década ou mais. Outros es-
pecialistas também têm afirma-
do que o consumidor pouco viu 
a promessa da IA se concretizar, 
para além do chat. Essa visão é 
equivocada e ignora as evidên-
cias e os fatos que mostram que 
a IA já é realidade, e não apenas 
uma promessa.

A tendência é que cada vez 
mais a tecnologia seja incorpo-
rada nos diferentes setores da 
economia. O estudo Forecast 
Analysis: Artificial Intelligence 
Software, 2023-2027, World-
wide, da consultoria norte-a-
mericana Gartner, aponta que 

os gastos globais em softwares 
de IA aumentarão de US$ 124 
bilhões em 2022 para US$ 297 
bilhões em 2027 e o mercado 
crescerá a uma taxa de anual de 
19% nos próximos anos.

A inteligência artificial é 
usada no Brasil por pequenas 
a grandes empresas em setores 
como a indústria de transfor-
mação; construção; comércio; 
transporte, armazenagem e cor-
reio; alimentação; comunica-
ção; nas artes, cultura, esporte e 
recreação, entre outros serviços.

Segundo uma pesquisa 
do Centro Regional de Estu-
dos para o Desenvolvimento 
da Sociedade da Informação 
(Cetic.Br), de 2023, 47% das 
empresas brasileiras já usam a 
IA nos processos de marketing 
e vendas; 32% na produção; 
37% na organização adminis-
trativa e de negócios; 39% na 
gestão; 32% na logística; 43% 
na segurança digital; e 34% na 
gestão de recursos humanos e 
recrutamento.

A IA já gera benefícios ao 
setor produtivo, mas antes de es-
colher qual das tecnologias ado-
tar é necessário entender qual 
“dor” precisa ser eliminada. Isso 
pode não ser uma tarefa simples 
e buscar um parceiro torna o 
processo mais fácil e ajuda a eco-
nomizar centenas de milhares 
de reais e meses de trabalho.

*CEO da Selbetti 
Tecnologia

Aplicação da IA já é realidade, 
não uma promessa

Governo do RN discute 
impactos das chuvas

A governadora Fátima Be-
zerra convocou o Comitê Es-
tadual de Monitoramento das 
Chuvas para discutir medidas 
relacionadas às recentes preci-
pitações registradas em Natal. 

A reunião ocorreu no ga-
binete da Governadoria do 
Estado, com a presença de re-
presentantes de diversas secre-
tarias estaduais, como Saúde, 
Segurança, Assistência Social, 
Infraestrutura e Recursos Hí-
dricos. Além disso, o encontro 
contou com a participação de 
integrantes da Defesa Civil, 
Corpo de Bombeiros, Polícia 
Militar, Polícia Rodoviária Es-
tadual, Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT) e Exército.

Durante a reunião, a gover-
nadora orientou os represen-
tantes estaduais a identificarem 
locais de risco e avaliarem a 
situação das chuvas na capital. 
Ela também determinou que o 
comitê mantenha sua mobiliza-
ção até a normalização das con-
dições. “O governo, por meio 
deste comitê, está atuando de 
maneira integrada. Com a co-
laboração de órgãos estaduais e 
federais, o estado mantém um 
alerta contínuo e trabalha para 
garantir à população segurança 
e tranquilidade”, afirmou Fáti-
ma Bezerra.

Em relação aos impactos 
das chuvas em Natal, as auto-
ridades informaram que não 
houve ocorrências graves. Os 
problemas registrados foram 

pontuais, como o surgimen-
to de uma cratera na Avenida 
Nossa Senhora do Ó, na Zona 
Norte, e alagamentos em algu-
mas vias da cidade. Segundo 
a Defesa Civil Estadual, não 
houve risco para os moradores 
ou danos estruturais significa-
tivos. Além disso, o trecho da 
engorda de Ponta Negra, que 
faz parte do aterro hidráulico 
da orla, ficou alagado devido 
ao extravasamento da rede de 
drenagem local. O tenente-co-
ronel Fonseca, coordenador ad-
junto da Defesa Civil, afirmou 
que, apesar das chuvas intensas, 
os transtornos foram limitados 
e as ocorrências foram de fácil 

resolução. “Não tivemos desa-
lojados ou desabrigados”, des-
tacou.

Nos últimos dias, Natal 
registrou 44 mm de chuva nas 
últimas 24 horas, de acordo 
com dados meteorológicos. A 
Defesa Civil segue monitoran-
do as condições climáticas, com 
apoio de uma meteorologista 
que analisa os dados para forne-
cer informações aos municípios 
do estado. O meteorologista 
Gilmar Bristot explicou que as 
chuvas devem ser mais intensas 
no interior do estado nos pró-
ximos 10 dias, especialmente 
nas regiões Oeste e Central, 
onde as precipitações são mais 

frequentes nesta época do ano. 
Ele acrescentou que, apesar das 
chuvas fortes, elas não devem 
causar grandes transtornos. “O 
acompanhamento das condi-
ções atmosféricas continuará, 
observando o fluxo de umida-
de e a estabilidade dos siste-
mas, com foco em evitar danos 
maiores”, explicou Bristot.

Outro ponto discutido du-
rante o encontro foi a situação 
das reservas hídricas do Rio 
Grande do Norte. De acor-
do com dados do Instituto de 
Gestão das Águas do Estado 
(IGARN), as reservas hídricas 
do estado atingiram 2,8 bilhões 
de metros cúbicos.

Governadora convocou representantes de diversas secretarias
Humberto Sales/ Divulgação

Reunião do Comité Monitoramento das chuvas
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A Secretaria de Ordem Pú-
blica e a Subprefeitura da Zona 
Oeste 1 realizaram uma gran-
de operação de ordenamento, 
desta vez no calçadão de Ban-
gu, área que sofre influência 
do crime organizado. Na ação, 
foram apreendidas dezenas de 
caixotes e algumas estruturas 
como barracas que eram deixa-
das em área pública. Os agentes 
também removeram lonas e 
madeiras, além de terem retira-
do também cadeiras e escadas 
que estavam irregularmente na 
calçada. Foram encontrados 35 
pontos de ligações clandestinas 
de luz e removidos três quilos 
de fios usados nessas irregulari-
dades. A Comlurb coletou uma 
tonelada de lixo e resíduo.

O projeto de concessão da 
prestação de serviço público de 
operação, manutenção e realiza-
ção de investimentos do sistema 
de travessias hídricas do Estado 
de São Paulo prevê melhorias 
dos terminais de passageiros 
para garantir comodidade aos 
usuários. Serão construídos no-
vos terminais em travessias que 
atualmente não possuem, além 
de reforma e ampliação dos exis-
tentes. Essas infraestruturas te-
rão exigências de qualidade mí-
nima de conforto, como explica 
o presidente da Companhia 
Paulista de Parcerias, Edgard 
Benozatti. “Todos os terminais 
terão um ambiente climatizado, 
banheiros acessíveis, serviço de 
atendimento e informações”.

O Governo de Minas apre-
sentou, em Belo Horizonte, 
novas ações emergenciais pre-
paradas para atuação durante 
o período chuvoso em todo o 
estado. Entre as medidas de 
efeito imediato está a criação, 
determinada pelo governador 
Romeu Zema, de duas linhas 
de crédito via Banco de Desen-
volvimento de Minas Gerais 
(BDMG).

As linhas serão disponibi-
lizadas para financiamento de 
micro e pequenos empresários 
prejudicados. Serão R$ 50 mi-
lhões com taxa de 0,9% ao mês. 
E para municípios construírem 
habitações populares para rea-
locação de famílias em áreas 
consideradas de risco. 

Apreensão de 
barracas no 
calçadão de 
Bangu

Ampliação 
e reforma 
de terminais 
hidroviários

Linha de crédito 
para cidades 
afetadas pelas 
chuvas em MG

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Os produtores e empreen-
dedores familiares rurais do 
Espírito Santo têm até a pró-
xima segunda-feira (20), às 11 
horas da manhã, para submeter 
propostas no Programa Na-
cional de Alimentação Escolar 
(PNAE). Os agricultores e as 
organizações representantes 
devem apresentar os documen-
tos de habilitação e o projeto 
de venda por meio do Sistema 
E-Docs.

Todas as informações da 
chamada pública estão dispo-
níveis no site da Secretaria da 
Educação (Sedu). Podem par-
ticipar grupos formais de em-
preendedores familiares rurais, 
constituídos em cooperativas e 
associações. 

Inscrição para 
venda de 
produtos para 
merenda

ESPÍRITO SANTO

SP no combate 
à dengue, zika e 
chikungunya

O Governo de São Paulo 
apresentou, nesta quarta-feira 
(15), o Plano de Contingên-
cia das Arboviroses Urbanas 
2025/2026, com as principais 
estratégias, ações e recomen-
dações de combate à dengue, 
chikungunya e Zika. Com uma 
nova metodologia para acom-
panhamento dos casos e de 
resposta no atendimento aos 
pacientes, o plano foi apresen-
tado pela Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) na Sala de Si-
tuação sobre o tema.

O plano foi detalhado pela 
área de Vigilância Epidemioló-
gica, que apontou, ainda, a pre-
valência do sorotipo 3 circulan-
do desde o fim do ano passado, 
identificado pelas 71 unidades 
sentinelas que monitoram a cir-
culação do vírus da dengue, do 
tipo 1 ao 4, em todo o território 
paulista.

Com a presença de represen-

tantes da Defesa Civil, OPAS 
(Organização Pan-Americana 
da Saúde) e Cosems (Conselho 
de Secretários Municipais de 
Saúde do Estado de São Paulo), 
o secretário de Estado da Saú-
de, Eleuses Paiva, destacou que, 
desde o ano passado, o governo 
estadual mantém ações contí-
nuas para apoiar os municípios 
no combate às arboviroses.

“Estamos pautando inicia-
tivas efetivas e continuaremos 
esse diálogo em todo o terri-
tório paulista, com os nossos 
Departamentos Regionais de 
Saúde (DRS), reforçando o 
papel da vigilância e controle, 
além de ampliar a rede assisten-
cial. Nosso objetivo é reduzir a 
incidência e mortalidade cau-
sada pelas doenças e coordenar 
a resposta estadual de forma 
integrada entre todos os níveis 
de atenção à saúde”, afirmou 
Eleuses Paiva.

Segundo a diretora do Cen-
tro de Vigilância Epidemio-
lógica (CVE) da SES, Tatiana 
Lang, o plano considera cená-
rios de mobilização e alerta re-
gional, conforme o número de 
casos suspeitos e confirmados 
em períodos de quatro semanas 
consecutivas. “A classificação 
dos cenários considera a mé-
dia histórica de casos dos últi-
mos dez anos nas regiões. Te-
mos um painel em tempo real 
mostrando todos os números, 
gerando mapas por semanas 
epidemiológicas e tudo isso dá 
mais transparência de como o 
Governo do Estado tem lidado 

com o combate às arboviroses”, 
explica.

Para o representante da 
OPAS, Rodrigo Said, as atuali-
zações do Plano de Contingên-
cia de Arboviroses representam 
uma novidade, promovendo o 
envolvimento intersetorial e de 
todas as regiões na prevenção, 
controle e vigilância. “Isso re-
duz o impacto desse desafio que 
teremos pela frente”, afirmou.

O Plano de Contingên-
cia das Arboviroses Urbanas: 
Dengue, Chikungunya e Zika 
2025/2026 pode ser acessado 
por meio do site dengue.sau-
de.sp.gov.br.

Agência São Paulo

Plano de contingência foi lançado nesta quarta-feira (15)
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Rio tem 810 casos de dengue em 2025

Turismo Cultural bate recorde em MG

Circuito Liberdade se destaca

Cota única do IPVA em São Paulo

Matrículas até sexta (17) no ES

Em mais uma operação 

de ordenamento e deso-

bstrução do espaço pú-

blico realizada na região 

da Mangueira, no RJ, na 

manhã da quarta-feira 

(15), agentes da Secretaria 

de Ordem Pública (Seop) 

desmontaram dez case-

bres em situação de in-

salubridade, onde foram 

encontrados e removidos 

móveis de grande porte, 

como sofás, poltronas e 

colchões, além de dois 

objetos perfurocortantes. 

A operação contou com o 

apoio da Subprefeitura do 

Centro, da Polícia Militar, 

da Comlurb, que recolheu 

aproximadamente oito 

toneladas de resíduos, e 

da Secretaria Municipal 

de Assistência Social, que, 

durante a ação, realizou a 

abordagem de 19 pesso-

as em situação de rua e 

efetuou seis encaminha-

mentos para abrigos da 

Prefeitura do Rio.

A Seop destaca que a 

ação é fundamental para 

combater a ocupação ir-

regular do espaço público 

por pessoas em situação 

de rua e usuários de dro-

gas, além de prevenir o 

descarte indevido de lixo.

Em todo o estado do Rio 

de Janeiro, nas primeiras 

semanas de 2025 foram 

anotados 810 casos prová-

veis de dengue. Houve 50 

internações e não há mor-

tes confirmadas. As 810 
ocorrências correspondem 

ao período de 29/12/2024 

a 14/01/2025. Os dados são 

inseridos no sistema pelos 

municípios e atualizados 

diariamente no Monitora 

RJ, ferramenta digital da 

Secretaria de Estado de 

Saúde. Em 2024, ao lon-

go do ano, houve 302.316 

casos prováveis, 9.703 in-

ternações e 232 óbitos por 

dengue em todo o estado. 

Nas três primeiras semanas 

epidemiológicas de 2024 

(31/12/2023 a 20/01/2024) fo-

ram registrados 16.011 casos.

Em 2024, o turismo cultu-

ral reafirmou Minas Gerais 
como referência no seg-

mento e foi responsável 

por atrair públicos recor-

des a museus e equipa-

mentos culturais em todo 

o estado.

O Circuito Liberdade, em 

Belo Horizonte, e o Siste-

ma Estadual de Museus, 

composto por 479 mu-

seus localizados nas mais 

diversas regiões de Minas, 

contabilizaram, em 2024, 

uma visitação recorde de 

9,7 milhões de pessoas.

Recorde também no Mu-

seu da Inconfidência, em 
Ouro Preto, que chegou 

ao número histórico de 

347 mil visitantes, o maior 

desde a sua inauguração, 

em 1944.

Com 7,4 milhões de visi-

tantes, o Circuito Liberdade 

apresentou crescimento 

em relação a 2023, ano em 

que atraiu 7 milhões de 

pessoas, sediando exposi-

ções de arte contemporâ-

nea, mostras e festivais.

“Minas Gerais se fortalece 
como o coração cultural 

do país, com seus mais de 

400 museus, um acervo 

histórico inigualável e uma 

programação diversa que 

encanta visitantes de todas 

as partes. O turismo cul-

tural impulsiona não ape-

nas as visitas aos museus 

e a centros culturais, mas 

também gera empregos e 

movimenta a economia re-

gional”, ressalta o secretário 

de Estado de Cultura e Tu-

rismo, Leônidas de Oliveira.

Os condutores paulistas 

têm até esta quinta-fei-

ra (16) para quitar a cota 

única, com desconto de 

3%, ou a primeira parcela 

do Imposto sobre a Pro-

priedade de Veículos Au-

tomotores (IPVA) de 2025 

dos veículos com final de 
placa 4. 

Os contribuintes devem 

ficar atentos às datas de 
vencimento para aprovei-

tar o abatimento ou o par-

celamento e regularizar o 

imposto. 

A consulta do valor pode 

ser realizada em toda a 

rede bancária, a partir do 

número de Renavam ou 

diretamente no portal da 

Sefaz-SP.

Os estudantes que par-

ticiparam da etapa de 

pré-matrícula da Chama-

da Pública Escolar 2025 

do Espírito Santo têm 

até esta sexta (17) para 

confirmar suas vagas. O 
processo deve ser reali-

zado presencialmente 

na secretaria da unidade 

escolar onde o aluno foi 

alocado. A Secretaria da 

Educação (Sedu) reforça 

que o envio correto dos 

documentos é indispen-

sável para a efetivação da 

matrícula.

Os estudantes aprovados 

devem verificar a lista de 
alocação no painel de re-

sultados, acessível no por-

tal da Chamada Escolar.

Divulgação

Seop desmontou casebres em situação de insalubridade

Seop desmonta casebres e 
apreende móveis na Mangueira

Operação conjunta no Rio 
combate a ‘Caixinha do CV’

Por Bruna Fantti (Folhapress)

As polícias Civil e Militar e 
o Ministério Público realizaram 
operação no Complexo do Ale-
mão, zona norte do Rio de Janei-
ro, nesta quarta (15). O objetivo 
era prender 14 suspeitos respon-
sáveis pela lavagem de dinheiro 
do tráfico, incluindo Edgar Alves, 
o Doca, apontado como um dos 
principais líderes da quadrilha.

Doze pessoas foram presas, 

incluindo parentes de traficantes. 
Três homens, que segundo a po-
lícia eram suspeitos, foram balea-
dos e morreram. Oito fuzis foram 
apreendidos.

Um policial militar do Bope 
(Batalhão de Operações Policiais 
Especiais) foi baleado e socorri-
do ao Hospital Estadual Getúlio 
Vargas. O ferimento teria sido 
no ombro e seu quadro de saúde 
era estável. Os mandados foram 
cumpridos, além do Alemão, na 

zona oeste da cidade, dentro do 
Instituto Penal Vicente Piragibe, 
e em Copacabana, na zona sul. 
Também havia mandados nos es-
tados da Bahia e da Paraíba.

Policiais militares de 12 ba-
talhões realizaram cerco, prin-
cipalmente nas comunidades da 
Grota e Fazendinha, para agen-
tes da Polícia Civil e da promo-
toria atuarem.

A investigação apontou que 
a organização criminosa fez lava-

gem de dinheiro em 4.888 opera-
ções financeiras, totalizando R$ 
21.521.290,38.

“A denúncia apresentada à 
Justiça destaca que o esquema 
financeiro estruturado pelo 
Comando Vermelho, a ‘caixi-
nha do CV’, sustenta as ativi-
dades criminosas do grupo. O 
sistema funciona por meio de 
taxas cobradas mensalmente 
de líderes de pontos de venda 
de drogas nas comunidades do-
minadas pela facção. Em troca, 
os responsáveis pelas ‘bocas de 
fumo’ têm acesso à marca da or-
ganização, fornecedores de en-
torpecentes, suporte logístico e 
apoio bélico”, afirmou em nota 
a Promotoria.

A polícia apura possível va-
zamento da operação, já que 
por volta das 22h de terça (14) 
mensagens em celulares de quem 
mora na região do Complexo do 
Alemão ordenavam a retirada de 
tampas de bueiro e o espalha-
mento de óleo nas ruas da comu-
nidade, para dificultar a entrada 
de policiais.

“[O vazamento] é um desa-
fio com as redes sociais. Mas o 
setor de inteligência já tem in-
vestigações bastante avançadas”, 
disse o secretário de Polícia Ci-
vil, Felipe Curi.

Objetivo era prender 14 suspeitos de lavagem de dinheiro do tráfico
Agência Brasil

Polícia do Rio combateu caixinha da facção criminosa conhecida como Comando Vermelho
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Metro-
politano (Sedur), investirá R$ 
1,4 milhão, através de cedência 
de horas-máquinas, na prepara-
ção do terreno que receberá ca-
sas provisórias e definitivas em 
Eldorado do Sul.

O convênio para o plano de 
trabalho foi assinado na terça-
-feira (14/1) pelo diretor-geral 
da Sedur, Guilherme Santos, e 
pela prefeita de Eldorado, Ju-
liana Carvalho. As unidades 
serão destinadas às famílias 
atingidas pelas enchentes de 
abril e maio de 2024. A Sedur 
é responsável pela limpeza dos 
terrenos, nivelamento de lotes 
e abertura de vias

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde e em 
parceria com os municípios, inicia 
na quinta os atendimentos na uni-
dade de apoio à saúde instalada 
em Matinhos. Ainda nesta sema-
na, as unidades de Pontal do Sul e 
Guaratuba, cujas tendas estão em 
fase final de montagem e mobília, 
também entrarão em operação, 
conforme a demanda dos gestores 
municipais e o aumento no fluxo 
de pacientes, que se intensifica nos 
finais de semana.

Essas estruturas comple-
mentares foram planejadas 
para oferecer uma alternativa 
de atendimento aos morado-
res, turistas e veranistas que 
frequentam a região durante a 
temporada de verão. 

O governo do Estado in-
vestiu, por meio da Secretaria 
de Obras Públicas, R$ 680,7 
milhões, em 2024, em 29 obras 
concluídas (R$ 15,3 milhões) e 
38 com trabalhos em andamen-
to (R$ 665,4 milhões) em pré-
dios do Poder Executivo. Esse 
cálculo não considera as escolas 
da Rede Estadual, que têm um 
sistema de gerenciamento pró-
prio e receberam investimento 
de R$ 217,7 milhões em 2024. 
Se somados os dois montantes, 
o Estado destinou R$ 898,4 mi-
lhões para reformas e constru-
ções de prédios públicos. “O Rio 
Grande do Sul vive uma nova 
realidade desde que as contas fo-
ram colocadas em dia”, comenta 
a titular da pasta, Izabel Matte.

Casas para 
atingidos pelas 
enchentes em 
Eldorado do Sul  

Primeira tenda 
de apoio 
do Estado 
começa quinta

R$ 898,4 mi 
para reformas 
e construções 
de prédios
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O curso de especialização em 
Gestão de Ambientes Promoto-
res de Inovação registrou 468 ins-
crições para as 140 vagas oferta-
das. A Universidade Estadual do 
Centro-Oeste é responsável pela 
pós-graduação ministrada na 
modalidade de ensino a distân-
cia. A prova online será aplicada 
no dia 22 de janeiro e o resultado 
está previsto para 4 de fevereiro.

A iniciativa é resultado de 
uma parceria entre a Secreta-
ria da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior e o Sistema 
Estadual de Ambientes Promo-
tores de Inovação do Paraná. O 
objetivo é capacitar os gestores 
dos ambientes de inovação, es-
pecialmente nos 490 espaços 
credenciados pelo Separtec.

Especialização 
em inovação 
recebe 468 
inscrições
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Alta nos casos de coqueluche

Programa Novos Talentos

Subestação de Pomerode

Acesso da BR-101 a Brusque

Mais de 2 mil casos prováveis 

O Governo do Estado se-

gue inovando e buscando 

alternativas para comba-

ter o aumento da dengue 

e evitar a gravidade da 

doença na população. 

Entre as estratégias estão 

a compra de 800 equipa-

mentos para determina-

ção de hematócrito. Com 

investimento de R$ 7,9 

milhões, o governador Jor-

ginho Mello e o Secretário 

de Estado da Saúde, Diogo 

Demarchi, entregaram os 

primeiros equipamentos 

nesta quarta, em Indaial 

e Pomerode. O Governo 

do Estado também está 

investindo na aquisição de 

insumos necessários para 

os exames, além de treina-

mentos e suporte 24 horas 

para os profissionais.
“A Secretaria da Saúde 

comprou 800 aparelhos 

para distribuir em todas 

as regiões. Aqui estamos 

entregando alguns para 

as unidades de saúde, 

queremos fazer de tudo 

para evitar a perda huma-

na. No ano passado 340 

pessoas morreram por 

causa da dengue e a gen-

te precisa evitar que isso 

aconteça”, disse o gover-

nador Jorginho Mello.

Santa Catarina registrou, 

em 2024, o maior núme-

ro de casos de coquelu-

che nos últimos 10 anos. 

Foram 263 confirmações, 
a maioria em bebês me-

nores de um ano, e três 

óbitos em recém-nasci-

dos, entre um e dois me-

ses de idade. Para conter 

a doença, o Governo do 

Estado, por meio da Se-

cretaria da Saúde (SES), 

reforça a importância da 

vacinação de gestantes 

e crianças, como forma 

de prevenção. A doença 

acomete principalmente 

crianças e lactentes até 

os seis meses de idade, e 

a vacinação é a principal 

forma de controle.

O SC Games, projeto do 

Governo do Estado, abriu 

nesta quarta-feira, 15, ins-

crições para as aulas do 

curso de verão do progra-

ma Novos Talentos, que 

tem seu objetivo voltado à 

capacitação de crianças e 

adolescentes no tema de 

programação e desenvol-

vimento de jogos.

As aulas, que iniciam 

no dia 27 de janeiro, abor-

darão os temas de progra-

mação básica e avançada, 

artes para games, pro-

dução de arte para jogos 

e game design, unindo 

conteúdo e conhecimen-

to, além de, claro, muita 

diversão. Serão distribuí-

das 500 vagas divididas. 

As aulas serão à distância 

na modalidade online.

O governo de Santa Cata-

rina e a Celesc inaugura-

ram nesta quarta-feira, 15, 

a ampliação da Subesta-

ção de Pomerode, no Vale 

do Itajaí. O investimento 

é de R$ 14,3 milhões, com 

recursos oriundos de fi-

nanciamento realizado 

junto ao Banco Intera-

mericano de Desenvolvi-

mento (BID). O ato contou 

com a presença do gover-

nador Jorginho Mello, do 

presidente da Celesc, Tar-

císio Rosa, e demais auto-

ridades locais. A obra teve 

como principal objetivo o 

aumento da capacidade 

de distribuição de energia 

na região, trazendo bene-

fícios diretos a aproxima-

damente 15 mil unidades 

consumidoras,

O secretário da Infraestru-

tura e Mobilidade, Jerry 

Comper, anunciou, nesta 

quarta-feira, 15 de janeiro, 

que o primeiro acesso de 

uma das quatro alças de 

intersecção entre as ro-

dovias Antônio Heil com 

a BR-101 em Itajaí, um dos 

maiores gargalos rodovi-

ários de Santa Catarina, 

deverá ser liberado para o 

tráfego de veículos até o 

Carnaval. A alça em ques-

tão é no sentido Joinville, 

pela BR-101 a Brusque, 

acessando a SC-486. 

Jerry Comper também 

adiantou que, a pedido 

do governador Jorginho 

Mello, a empresa está 

empenhada em acelerar 

a liberação do trânsito em 

outros dois acessos 

Santa Catarina segue 

alerta no combate à 

dengue. Entre 29 de de-

zembro de 2024 e 13 de 

janeiro de 2025, foram 

registrados 2.102 casos 

prováveis da doença, em 

107 municípios. Os dados 

apontam que a curva de 

casos prováveis está em 

alta. Também foram iden-

tificados 1.487 focos do 
mosquito Aedes Aegypti, 

em 145 municípios cata-

rinenses.  A Secretaria de 

Estado da Saúde (SES), 

por meio da Diretoria de 

Vigilância Epidemioló-

gica (DIVE), apresenta a 

situação epidemiológi-

ca da dengue no estado 

nesta quarta-feira,15. 

Roberto Zacarias/Secom

Investimento é de R$ 7,9 milhões pelo estado

Equipamentos que indicam a 
gravidade da dengue entregues

Rio Grande do Sul anuncia 
repasses a hospitais

O governador em exercício 
Adolfo Brito realizou, nesta 
quarta-feira (15/1), a interio-
rização do governo em Sobra-
dinho. O município da região 
Centro-Serra do Estado rece-
beu secretários e diretores es-
taduais, que, em conjunto com 
Brito, realizaram anúncios e de-
talharam aspectos e estruturas 
de projetos, programas e obras 
demandadas pelas lideranças e 
populações locais.

As atividades contaram 
com a presença dos secretários 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Ernani Polo, da Saúde, 
Arita Bergmann, da Agricultu-
ra, Pecuária, Produção Susten-
tável e Irrigação, Clair Kuhn, 
de Desenvolvimento Rural, 
Vilson Covatti, e da Recons-
trução Gaúcha, Pedro Cape-
luppi. Também participaram 
o diretor-geral do Departa-
mento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer), Luciano 
Faustino, e o diretor do Depar-
tamento de Recursos Hídricos 
da Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutura (Sema), 
Carlos José Sobrinho.

Em um dos primeiros atos, 
Brito e Arita anunciaram a 
destinação do montante de 
R$ 150 mil para a aquisição 

de equipamentos para o blo-
co cirúrgico do Hospital São 
João Evangelista, Unidade 2, 
de Sobradinho. A secretária 
recordou o contínuo apoio de 
Adolfo Brito às pautas da área. 
“Conseguimos, com teu apoio, 
deputado, e agora governador 
em exercício, aprovar os pro-
jetos para implementação de 
programas essenciais, como 
o Assistir, com seus mais de 
370 ambulatórios de especia-

lidades, e as 900 mil consultas 
realizadas em todo o Estado”, 
destacou a secretária, que, 
acompanhada de Brito, visitou 
a instituição.

“Esta ação materializa a 
proximidade entre agentes po-
líticos e sociedade civil, que 
tem absoluta legitimidade para 
apresentar suas demandas e ob-
ter respostas concretas”, argu-
mentou Brito.

Em Candelária, dando se-

quência às agendas, Brito e Ari-
ta participaram do anúncio da 
destinação de R$ 885 mil para 
aquisição de mamógrafo digi-
tal ao Hospital Beneficente da 
cidade. 

Mais cedo, ainda em Sobra-
dinho, os demais integrantes 
do secretariado expuseram aos 
prefeitos dos municípios do 
Centro-Serra e da Quarta Co-
lônia as ações de suas respecti-
vas pastas.

Governo do Estado detalhou projetos, programas e obras
Rodrigo Rodrigues/Ascom Assembleia Legislativa

Montante de R$ 150 mil foi destinado ao Hospital São João Evangelista, em Sobradinho

Representantes do Viaje Pa-
raná – órgão de promoção co-
mercial do setor vinculado à Se-
cretaria de Estado do Turismo 
(Setu-PR), se reuniram nesta 
semana com o prefeito de Curi-
tiba, Eduardo Pimentel, para 
discutir temas relacionados ao 
setor. Um dos aspectos deba-
tidos durante o encontro foi a 
necessidade de atrair grandes 
eventos à cidade, outra forma 
de ampliar a presença da Capi-
tal no mercado estrangeiro.

Ao todo, o Paraná recebeu 
no ano passado mais de 894 mil 
turistas estrangeiros, sendo a 
terceira maior porta de entrada 
de viajantes internacionais no 
País. Ao lado de Foz do Iguaçu, 
a Capital foi um dos principais 
destinos deste público.

O encontro serviu também 
para o alinhamento de futuras 
colaborações entre as gestões, 
com foco na promoção de Curi-
tiba a nível nacional e interna-
cional. O Viaje Paraná também 
já se reuniu com a Prefeitura de 
Foz do Iguaçu com foco no mes-
mo tipo de alinhamento.

Segundo Irapuan Cortes, 
diretor-presidente do Viaje 
Paraná, o órgão tem desempe-
nhado um papel importante 
na promoção dos destinos tu-
rísticos do Estado. “Tivemos 
no ano passado algo próximo 
de 10 mil agentes de viagens e 
profissionais treinados e capaci-
tados para apresentar o turismo 
paranaense dentro de suas áreas 
de atuação, sejam elas agências, 
operadoras e outros”, disse.

“Um dos papéis do servi-
ço social autônomo é otimizar 

custos e fortalecer a presença 
do Paraná em feiras internacio-
nais. A participação conjunta 
de Curitiba, Foz do Iguaçu e 
outros destinos do Estado em 
estandes únicos tem gerado re-
sultados positivos”, explicou.

No último ano, Curitiba 
recebeu diversos prêmios rela-
cionados ao setor do Turismo, 
demonstrando a força e conso-
lidação da cidade nos mercados 
nacional e internacional.

No ano passado a Capital 
foi eleita entre os 30 melho-

res destinos para se visitar em 
2025. O reconhecimento par-
tiu da Lonely Planet, prestigia-
da editora de guias de viagem 
que listou os melhores destinos, 
entre cidades, regiões e países 
do mundo, para turismo. Curi-
tiba foi o único destino brasilei-
ro citado na lista de tendências.

O prefeito de Curitiba, 
Eduardo Pimentel, garantiu 
que os avanços do turismo na 
Capital são perceptíveis e que 
entende a importância de par-
cerias para fomentar o setor.  
“Nos últimos anos avançamos 
muito, principalmente no 
mercado internacional, e agora 
vamos investir também no mer-
cado nacional. Curitiba tem 
estrutura e potencial para ser 
um dos principais destinos do 
Brasil, para isso vamos ampliar 
nossas parcerias”, afirmou.

“Vamos trabalhar para am-
pliar a estada dos turistas que 
visitam a região. Curitiba já é 
um destino consolidado inter-
nacionalmente, com destaque 
em mercados como Barcelona 
e México.”, concluiu o prefeito.

Debate e estratégias sobre o turismo
Pedro Ribas/SMCS

O encontro serviu para o alinhamento de colaborações
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